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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 


As pequenas regras e Instruções aqui descritas de: 


jam-se sos principiantes ou hobbystas aindi 


sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 


a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os pul 
ros ou outras publicações,..). Sempre que ocorrerem dúvid: 


mostrados em | 


ados em A P.E., sejam os 
durante a montagem 


de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 


de APE, 
OS COMPONENTES 


Em todos os circultos, dos mais simples. 
aos mais complexos, existem, base 
mente, doi pos de peças: as POLARI- 
ZADAS é as NAU POLARIZADAS, Os. 
Somponentes NÃO POLARIZADOS do, 
na sua grande maioria, RESISTORES 
CAPAC 


E gi 
ei 
E 


ste Sempre que surgirem dúvidas ou 


"rquecimentor” ne Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas, 

€ 05 principais componentes dos ciruitos 
são? mato ds vesen, POLARIZA, 
DOS, ou ea seu derminaio pino ou 
pera” m ponição corta e única para 
serem gado do ciruitoi Entre “als 
Componentes, de 
LED SER TRTACS TRAS 
bipolar, feto uniunçõe 
CORES ELETRONICOS, CARE 
TOS INTEGRADOS, ete. É muito. 
portante que antes de einer qual 
montagem, 6 leitor Mentiique Gore 
mente os “nomes e posições laih 
dos terminais des 
uau 
culto, além de eventuais danos 
pro, componente rroncamente 
DASTABELÃO” mostra a grande matoria 
dos componentes. normalmente utiliza 
dos par montagem de ARE om sua 
aparências, pinagens < aimboios, Quan 
dem Aim Clio pulo, mu 
não esteja relacionado no “TABELÃO”, 
AM receio Informações serão forme 
cias junto ão texto deseriivo da rspe 
diva montagem. através de Mustrções 
Clarave objetivas 


LIGANDO E SOLDANDO 


Praticamente todas as 
podia a implantadas no sitema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim, as 
instruções à seguir Teferem.se nos cuida: 
dos blsicos necessários à esa técnica de 
montagem, O caráter geral das recomen- 


ico), CAPA 


nantagens aqui 


à de, dev lr sao 

antes de o color oe componentes 
na “plic. Pequenas falhas no. cobre 
Podem ser facilmente recomposas com 
ma Hotinha de tola cadidovamente 
aplcada. "JÊ eventuto “euros eme 
Ms ou pistas, podem ser removidos ta 
ando” o delito com uma ferramenta 
Je ponta ada. 

Coloque lados os componentes na placa 
orentindose “empre Pelo “chapend 
mostrado Janta de Insruções dE esa 
montagem, Alenção aos compunantos 
POLARIZADOS é ds qua posições rio 
tivas INTEGRADOS, TRARSISTORES, 
DIODOS, CAPACITORES ELETROLI 
TICOS, LEDs, SCR4, TRIÃCS ete) 


O Aenção também sos valores das demais 
peçat (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 


dúvida, consulte os desenhos da re 
tiva montagem, e/ou o. "TABELÃO 

8 Durante as soldagens, evite sobre 
er os componentes (que podem danif 
carse pelo Calor excesivo desenvolvido 
numa Soldagem, muito. demorada). Se 
uma soldagem “não dá certo” noi pr 

o segundos, reis O lero, Espere 

a igação extriar e tente novamente, com, 
calma atenção, 

evito excerso (que pode gorar corrimen- 
tosç& Veto) de rogo oa falta (que 
Pose ocasionar má conexão) desta, Um 
Dom ponto de solda deve flu so bet 
Tae to temia, So a doida, apos 
estrias, mostrarse rugosa e Forca, Tiso 
Indica uma conoxho mal feita (lato elê. 
teia quanto mecanicamente) 

e Apenas corte or excessos dos terminais 
ou pontas de flor (pelo Tudo cobreado) 
gorosa conferência quant 

posições, polaridade?, ete, de 
todas as poças, componentes, Uições 
periféricas” (aquelas. externas à pláca), 
rito di raprovelts du cor 
“ig a posição de um componente cujos. 
terminais Já ten hum sido cortados 
ATENÇÃO às instruções de calibração, 
ajuste é utlização dos projetos. Evite à 
utilização de poças com Valores ou carne 
terísticas diferentes. Haquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o aro antes de montar 0 WU 
liar a cireuito, Experimentações apenas. 
devem ser tentadas por aqueles que Já 
têm Um tazoível conhecimento qu prá: 
fica e sempre guiadas pelo bom sento, 
Eventualmente, nos próprios testos des 
tivos existem sugestões para expers 
mentações, Procure seguir 4 sugestões 
se uiser tentar alguma modificação, 
S ATENÇÃO às isoações, principalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba 
Them sob tensões eJou correntes eleva 
das, Quando à utlização exigir conendo 
dirtta à “rede de CA, domlitiar (NO 
ou" 230 volts) DESLIGUE à chave geral 
da instalação local antes de promove 
essa comenão. Nos dispositivos alime 
lados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação Por longos 
Periodo, convém Tetra ao plhas Ou 
ferias, evitando danos por “Vazâmen- 
to” das pastas. químicas. (forlemente 
corrosivas) contidas. no interior detss 
Tontes de energia) 



































































































































CORREIO 
TÉCNICO 


Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões é 
colaborações (idéias, circuitos, “dicas”, etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
jo de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de AP.E., resquardado O interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 
“Correio Técnico”, A/C PETIT EDITORA, Cx. Postal 8414 - Ag. Central - CEP 01051 — São Paulo. 


outra Seção específica. O cri 





“Montei o KIT da LUZ TEMPORI- 
ZADA AUTOMÁTICA” (ARE. 3) 
que está uncionando perfeitamente 
Inclusive fiz uma alteração por minha 
conta, aplicando dois controles de to- 
que ao mesmo circuito, ficando um em 
cada extremidade de um corredor que 
temos no área do almoxarifado da mi- 
nha empresa. . Puxei o segundo con- 
trole de toque atravês de cabo blinda- 
do [ligando a malha do cabo à linha do 
negativo do circuito — pino | dá 555) 
com quase 10 metros de extensão, sem 
problemas. . Só está acontecendo 
uma coisinha que eu gostaria de elimi- 
nar — se possível - com a ajuda de vo- 
cês; o piso do corredor é cerâmico e 
principalmente com a umidade que fi 
ca após lavagem do local — algumas 
pessoas (não todas...) sentem um pe. 
queno “choque” quando operam a 
LUTA. . . À faxineira se recusa a “por 
o dedo naquilo ..”. Queria saber se é 
possível isolar melhor o contato de to- 
que, sem prejudicar a sensibilidade do 
circuito. - .” — Caros Henrique Pe- 
drosa — Rio de Janeiro — RJ. 


Realmente, Carlos, é possível aco- 
plarse mais de um controle de toque 
ao mesmo circuito da LUTA, de modo 
que a mesma lâmpada (ou o mesmo 
conjunto de lâmpadas) possa ser con- 
trolada é temporizada de vários pontos 
diferentes. ... À sua idéia de controlar 
a “coisa? ie ambas as extremidades de. 
um corredor é bastante prática, pois 
qualquer que seja o sentido de trânsi- 
to do usuário, o acionamento ficará fá- 
ci é imediato (o uso de cabo blindado, 
em comandos longos — como você fez 
— é imprescindível. . ). Quanto ao 
“choquinho" deve-se ao fato da LUTA 
estar instalada em local cujo piso apre- 
senta baixa isolação à “terra” (se insta.. 
lada em locais acarpetados ou com pi- 


ETA 





so em tacos de madeira, esse problemi- 
nha não ocorrerá. ..), Assim, se 0 ope- 
rador estiver descalço, ou com os sapa- 
tos umidecidos, ocorrerá uma pequena. 
passagem de corrente, suficiente para 
que as pessoas mais “sensíveis” perce-. 
bam. . A eliminação do problema é 
simples (ver fig. A): basta colocar, 
em série com o terminal de toque, um 
pequeno capacitor (disco cerâmico) 
de 100pF x 1000V.que proporcionará 
suficiente isolação, permitindo porém 
que o comando seja “aceito” sem pro- 
blemas. 








um prinelpente e estou ado. 
rando a APE Tquem me recomendou a 
revista foi um ut antigo leitor das 
ft Eid BE-A-BÁ, também dirt- 
Eds pelo Mestre Béda Marques) 
Pela maneir creia e clara com qui da 
montagens são descritas, Já monte os 
BRINDES dos nºs 3 e 4 (ALARME 
DE FORMA SUPER-ECONÓMICO e 
SIMPLES MULTIPISCA) e fiquei até 
surpreso ao vélos funcionar corel 
mente (já que foram as minhas primei- 
as montagens em Eletrônicas!) o. 
Gostaria de instalar o MULTÍPISCA 
no caro, porém nas recomendações 
finais do ariço, APE di que 106 12 
volts os LEDs queimando. Seria pos- 
sei alguma” adeplção pm que 
circuito funcionasse sob 12 voltx..7” 
ça S. Camoa — Mogi das Cruzes 








Parabéns pela sua feliz “iniciação” 
ao fascinante hobby da Eletrônica, 
Paulo! Quanto à possibilidade de colo 
car o SIMPLES MULTIPISCA num 
carro (sob 12 volts), você terá um pe- 
queno trabalho (que, porém, compen- 
sará. . ): é possível fazer O circuito 
funcionar sob tal tensão, desde que vo- 
<ê coloque mais 3 LEDs em cada ramo 














do ASTÁVEL (fg. 1 — pág. 8 — APE + 
4) simplesmente acrescentando-os em + 
série aos outros 3 que já lá estão. .. 
Dessa maneira o MULTIPISCA ficará 
com 12 LEDs, num efeito ainda mais 
bonito e abrangente! A única (e peque- 
a) dificuldade é que esses 6 LEDs ex- 
tras deverdo ser colocados fora da pla. 
ca (já que esta não apresenta “vagas” 
para mais do que 6 LEDs...) O ideal 
mesmo é que todos os 12 LEDs (os 6 
“normais” e os 6 “extras” sejam colo 
cados fora da placa, ligados à ela por 
fios, e instalados num painel de sua 
criação. . . À “coisa” ficará bonita e 
visualmente interessante, temos certe- 
za. Atenção: como você é inlciante, 
procure raciocinar bem em termos de 
esquema e placa, ao fazer tais altera- 
ções, observando com cuidado os 
“caminhos” e ligações a serem feitas, 
bem como as posições dos LED: or 

nais e “extras”, qualquer in- 
Sao ebstrá o beidnamonta doi 
cuito. 














eo um relê RUDIOJ006 (pa 
6V) e queria saber se posso 

no. CONTROLE REMOTO SÔNICO 
(APE nº 3), Também queria taber se 
posso utilizar um tweeier no lugar do 
microfone de cristal, para que o T- 
CRES trabalhe na faixa dos úlirasons, 
porém com o R.CRES utilizando o mi- 
crofone de eletreto original. . ” - 
Gustavo Martins de Andrade — Campi 
nas — SP. 


















O relé para 6V que você tem pode 
ser usado no circuito do RORES, 
Gustavo. Entretanto, a tensão de alí. 
mentação do circuito (original 9V) 
não deve ser alterada, pois esse caso 
o Integrado 741 não funcionaria cor. 
retamente . . Assim, para límitar um 

nte na bobina do rolê, 

















2 feita “ressonância” e 








coloque, em série com a dita bobi 
(entre 08 coletores dos BC548 e a li 
nha do positivo da alimentação — fig. 
2 — pág, 34 — APE nP 3) um resistor 
de 10 ou 15R x IW. Quando ao uso 
do fweeter, observe as instruções do 
ltimo ítem do texto descritivo do 
UTURA TRANSFORMA- 
“CRUS” — pág. 38 — APE 
faça a experiência com às al- 
s Já sugeridas. . . Observe, po- 
o seguinte: experimente um twee- 
ter tipo plezoelétrico (e não um twes- 
ter comum, eletromagnético, . ), 
eventualmente removendo o pequeno 
fransformador que esse componente 
costuma ter, internamente (instalado 
entre a cópsula piezo e os 
do tweeter) e fazendo as conexões 
retamente À cápsula, Para que haja 
tonia entre o 
T-CRES e o R-CRES, neste último mó- 
dulo, troque também o microfone de 
















ACRESCENTAR 


tour Ç 








eletreto por um tweeter piezo, idênti- 
co ao experimentado no T-CRES (com 
o mesmo “macete” da remoção do pe- 
queno transformador interno. . ;), Se 
a experiência não der bons resultados, 
tente trazer a frequência de operação 
(normalmente em torno de 40KHz, pa: 
Ta uma operação ultra-sônica padrão...) 
para cerca de 20KHz, região em q 
Iwectors deverão operar com melhor 
rendimento. Nesse caso, o capacitor 
original de 22nF). 
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“É passível alterar o circuito básico 
do ALARME DE PORTA SUPER- 
ECONÓMICO (APE nº 3) de modo a 
comandá-lo com um sensor foto-con- 
trolado, que opere com ausência de 
luz. . .> Desde já agradeço pela ajuda, 
e parabenizo a todos da APE por tudo 


o que já foi publicado até agora. . ” 
= José Vitor Mareira — Curitiba - PR. 





Experimente a alteração sugerida na 
fg, B, José Vitor, com a substituição 
do conjunto imã/REED por um foto: 
transísior e um resistor, ligados ao pi- 
no 4 do 555. Com um feixe de luz nor- 
malmente dirigido ao foto-transístor, o 
ALPSE deverá ficar mudo. . . Assim. 
que o feixe for interrompido (pela pas- 
sagem de uma pessos, por exemplo) 6 
alarme deverá soar, num breve “bip”, 
outras sofistitações, como temporiza- 
ção do disparo, por exemplo, também. 
poderão ser obtidas com alterações cir- 
cuitais, usando o bom senso é a experi 
mentação, contudo à principal caracte-, 
rística do ALPSE — que é à sua extre- 
ma simplicidade — ficará, obviamente, 
comprometida, fugindo da idéia básica. 
(que é; conseguir 0 máximo, usando-se 
o mínimo), 
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chave 
acústica 
super 

sensível 








SENSÍVEL CIRCUITO “VOX” MULTI-APLICAVEL, CAPAZ DE ACIONAR (LIGANDO OU 
DESLIGANDO) CARGAS DE ALTA POTÊNCIA À PARTIR DO SOM DA VOZ DO OPERA- 
DOR! TAMBÉM PODE SER COMANDADO POR OUTROS SONS, OU ATÉ UTILIZADO CO- 
MO ALARME DE VIBRAÇÕES! OPERAÇÃO TEMPORIZADA, NÃO NECESSITANDO DE 
NENHUM TIPO DE AJUSTE! DESEMPENHO EQUIVALENTE AO DE DISPOSITIVOS OU 







CIRCUITOS MUITO MAIS SOFISTICADOS! 








Embora guardando certa semelhan- 
ça operacional com o CONTROLE 
REMOTO SÔNICO (APE nº 3), o 
projeto da CHAVE ACÚSTICA SU- 
PER-SENSIVEL (amos abreviar para 
simplesmente CHASEN. . ) apresenta 
cardetersticas muito particulares e es 
peciais, que permitem u sua utilizapão 
em múliplas aplicações, desde sim 
pls, brincadeiras, até utilizações “sé 
rias" e profissionais us mais diversas 
Originalmente desenvolvido para a fun- 
ção “VOX” de comutar automatica- 
mente o transmissor (desligando, ao 
mesmo tempo, o receptor) PX duran- 
te os comunicados, sem que o ope 

dor precise acionar qualquer tipo, de 
botão. ou controle nos "câmbios 

circuito vem atender, também a uma 
ampla gama de solicitações de leito- 
res, graças à sua versatilidade (o 

principalmente — grande sensibilida 
de. . .) que permite, entre outras fa- 
ganhas, avisar (através de alarme lu- 
minoso ou acústico acoplado) sobre 
o choro de crianças; abrir portas au 
tomaticamente (através de fechadura/ 
jolenóje acoplado) quando alguém 
ater ds ditas cujas (ou tocar à campal. 
nha, - ) acionar alarmes específicos 
assim que alguém tentar quebrar Uma 














vidraça ou vitrine; acender attomati- 
camente luzes do ambientes quando 
uma pessoa neles entrar, etc. (serão 
dados DETALHES e SUGESTÕES 
ao final...) 

Apesar” da sua alta sensibilidade 
e grande confiabilidade, o circuito 
da “CHASEN. situou-se cm faixa. de 
custo bastante accesível, graças ao uso 
— como componentes ativos, apenas 
de transfstores comuns, fugindo, por- 
tanto do uso de Integrados eventual- 
mente de aquisição mais difícil. Além 
disso, procurando adequar a CHA: 
SEN ao “casamento” com diversos 
outros dispositivos (transmissores, alar- 
mes, ele.) de uso corrente, a alimenta 
ção do circuito foi calculada para 
uma tensão standart (12V), fácil de 
ser eventualmente “roubada” desses 
próprios dispositivos anexos. 

À montamem, em sí, é absolutamen- 
te descomplicada, o circuito não neces. 
sita de nenhum ajuste especial para ser 
colocado em funcionamento, à utiliza: 
ção é muito simples e o controle de 
Cargas de elevada potência (seja em 
CA, seja em C.C) completa um con- 
junto de característica altamente van- 
tajosas, vindo ao encontro — conforme 
já dissemos — de muitas solicitações 











específicas feitas. pelos leitores de 
APE, 

Para encerrar essa “apresentação 
lembramos que (como ocorre com to. 
das os projetos principais de A PE) 
a facilidade da aquisição do conjunto 
de componentes na forma de KIT 
completo “proporciona também nos 
leitores que moram muito longe dos. 
prados cêntros  atfação ea pon 
lidde do realização antes privilégio dos 
hobbystas residentes nas capitais. 





CARACTERISTICAS. 


Circuito tipo “VOX” (chave aciona 
da por som) supersentível, com 
dores de áudio e de CC. 
de alto ganho, transistorizados. Saí- 

da de aplicação via relé, 

— Alta potência de acionamento: 
1.000W em CA. — L10V, 2,000W 
em C.A, — 220V ou cargas para cor- 
rente de até JO em CL, 

— Alimentação standart: Í2VCC sob 
250mA (fonte, pilhas ou bal.) 

— Transdutor: cápsula de microfone 
de cristal (qualquer tipo). 

— Não precisa de ajustes prévios (se 





























scsasc 
Bosásc 





desejado, ao módulo básico pode- 
rá ser incorporado um controle de 
sensibilidade via potenciometro 
VER TEXTO). 

= Acionamento temporizado, com 
delay de 5 a 6 segundos, no módu- 
Jo básico (alterável), 

- SENSIBILIDADE (exemplos): voz 
normal — | a 2 m., voz em timbre 
levemente elevado — 3 a 4 m., gri- 
tos ou palmas — 6 a &m, 

— Consumo real de corrente: em 
standby, EMA — em acionamento 
(durante o delay), SOmA. 

— Pode ser facilmente adaptado como 
CHAVE ELETRÔNICA ACIONA- 
DA POR VIBRAÇÃO, utilizando 
O mesmo transdutor acústico já 
relacionado 





ocIRcuITO 


Na fig. 1 temos O diagrama esque. 
mático do circuito da CHASEN: os 
dois primeiros transfstores da esquer- 
da (ambos de alto ganho e baixo ruí 
do) amplificam o sinal captado pela 
cápsula de microfone de cristal. num 
arranjo de elevado ganho, desacoplado 
pelo resistor de 470R e capacitor de 
00UF (tais componentes isolam o sen- 
sível amplificador de sinal do restante 
da circuito, prevenindo instabilidades 
ou realimentações indesejadas). O si- 
nal já amplficado é tetificado, filtra 
do é estabilizado num nível CC conve 
niente, pelos diodos 160, resistor de 
320K é capacitor de 47uF. O nível CC 
assim obtido é usado para excitar um 
amplificador Darlington (elevadíssimo 
ganho) formado pelos dois BCSA8 que, 
por sua vez, acionam o relê para co- 
mando da carga de potência. O tem- 
po de “atracamento” do relé é, basica- 
mente, determinado pelo capacitor de 
47uF (cerca de 5 a 6 segundos de de- 
lay), podendo ser modificado pela al- 
teração do valor desses componente. 








Um LED (com corrente limitada 
pelo tesistor de SGOR) funciona como 
piloto, indicando visualmente a ação 
do circuito (permanece aceso enquan- 
to o relé estiver energizado) 

Tudo muito simples e direto, mas 
extremamente funcional e confiável. 


LISTA DE PEÇAS 


ransístores BCS49C (não 
admite equivalentes) 
=2- transistores BCS48 (podem 
ser substituídos por outros, 
NPN, de silício, baixa po- 
tência, baixa frequência) 
—1- LED vermelho, redondo, 5 
mm 
2- diodos de germínio, tipo 
1N60 ou equivalentes 
1 diodo IN41448 (silício) ou 
equivalente 
resistor de 470R x 1/4 watt 
resistor de SGOR x 1/4 watt 
— resistor de SK6 x 1/4 watt 
— resistor de 1OK x 1/4 watt 
— resistor de 100K x 1/4 watt 
— resistor de 330 x 1/4 watt 


resistor de 2M2 x 1/4 watt 

resistor de 3M3 x 1/4 watt 

capacitor (disco cerâmico) 

de 47pF 

—3- capacitores eletrolíticos de 
IUF x 16V (até 63V pode 
ser usado) 

=1— capacitor eletrolítico de 
Aux 16V 

=1— capacitor eletrolítico de 100 
uF x 16V 

1 capacitor eletrolítico de 220 

uF x 16V 








OS COMPONENTES 


Baseado (no que dir respeito 
sos componentes ativos) aperas em 
transistores, o circuito da CHASEN 





— cápsula de microfone de 
cristal 

1- relé "Schrack tipo 
RUIOIOI? (bobina p/ iZ 
VCC — | contacto rever 
vel p/ 104) 

1 placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 

(19x49 cm) 

barras de conectores parafiu 

sados (“Weston” ou “Sin- 

dal”), sendo uma com 3 seg- 

mentos e uma com 2 seg 

mentos (para conexões da 

alimentação e aplicação. 

— Fio solda para as ligações 


— OPCIONAIS/DIVERSOS 











— Caixa para abrigar o circuito 
(dimensões e forma depen- 
dendo do tipo de aplicação 
€ instalação pretendida”) 





Sugestão: Patola mod. 
PB20] — 8,5 x 7x4 em. 
ou maior). 


— ALIMENTAÇÃO: qualquer 
pequena fonte capaz de for- 
necer 12 VCC sob corrente 
de 250mA (com “folga”) 
servirá. Também pode ser 
alimentado por bateria ou 
conjunto de pilhas. 








/N 


FUNDADA EM 
189 


CURSOS DE ELETRÔNICA, 
RÁDIO E TELEVISÃO 


Em pouco tempo você estará habiliado a montar a consertar receptores 
ou aparelhos de som e vídoo de qualquer classe, ganhando lucros com sua. 
própria oficina ou oxercendo lunção bem remunerada nas mais diversas i- 
Gústrias. O estudo se desenvolvo por moi de lições claras, ilustradas e 
graduadas com todo o cuidado orientando o aluno numa séria do experibn- 
cias práicas quo resultam na montagem do aparelhos com caraoteíic 
profissionais, 


ENSINO E TREINAMENTO SEMPRE ATUALIZADOS 


Nossos programas de ensino são abrangentes. O mélodo qua adotamos. 
é o mais moderno, A eficiência do nossas lições é Indisculvel, Gomprovo. 
essas aliimações solicitando, Intelramonto grátis e sem nenhum compromis- 
so, nosso catálogo do cursos o montagens práticas. Envie-nos o cupom, 
peça pelo telefone ou simplesmente envie-nos uma carta, Você ficará entur 
Slasmado com nossa ascola e os meios que ampregamos para lorná-io um 
prolundo conhacedor de Elelrônica. 

























milhões de estudantes ascolheram para o sucesso, 

















+ Com o mélodo El você estuda como e Você faz um investimento muito eco- e Você recebe aulas particulares, com 
lhe agrada, em casa, nas suas horas nômico, através dos planos El do pa- . orientação didática e profissional per: | 





livres, gamento superfacilitados. manente, | 
“+ Você racobo O melhor ensino e trai: e Você não precisa comprar lvros nem. * Ao concluir o curso, você recebe o Carr 
EO: Dana Adao o tlicado E quo goza de prestígio e re- 


conhecimento no mund Inteiro, a] 


+ Emals! Os cursos El colocam você em evidência para melhores empregos o maiores salários, a qualquer tempol 
prints i 


MULTÍMETRO DE MESA SINTONIZADOR 
PROFISSIONAL AMIFM ESTÉREO. 


Es mma, xo emb Segundo sato ro 
cu o Escoas imaionaa cid o manuais, voc 

“ obarvoirscam spociaimano morta cem lcd ota 
aca ova nos cerco rmagntco apareo estéreo 
de vatagea da um cera bas de onda o as 
tanto proásiona da pra: cure angola 


“o tensiblhdad, Instrumento quis a ator idpon. 
de ala precisão o do grande quailicação 
















utilidade ao trabalho prolissio- 5 
PR Edo 
| Elsm, quero receber, imento arts sem nenhum compromisso, o catálogo complo l 
dis mui imadernos e gliclatos cursos do Elerôica, Rádio a Televisão. 
I APET 











ESCOLAS INTERNACIONAIS DO BRASA | so 


Caixa Postal 6887 
CEP 01051 - São Paulo SP. I 
Sado; Rua Dep, Emílio Carlos, 1257 
Osasco - SP 
Tolotonos: (011) 050460 o 7oa-ságe. | 


Nossos cursos são controlados pelo 
jonal Home Study Couinch 





Rua nº 








Gidado 





I 
| 
| 
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não apresenta nenhuma “figurinha 
dificil”, lembrando que mesmo o 
relê (se não for encontrado o mode- 
lo felacionado na LISTA DE PE- 
CAS) poderá ser substituído por 
outro, desde que apresente bobina 
para 12 volts e pelo menos um con- 
junto de contatos, reversíveis (even- 
tualimente será necessária, nessa subti- 
tuição, alguma alteração no lay-out 
básico do Circuito Impresso, . 

O único (e importante) cuidado 
que o leitor deve ter é na correta 
identificação da pinagem das peças 
polavizadas (transistores, diodos, LED 
é capacitores eletrolílicas). Os inician- 
tes devem obrigatoriamente recorrer 
so “TABELIÃO A PE Também a 
Jeitura dos valores dos componentes 
não polarizados (resistores e capacito- 
Tes Comuns) deve ser feita com O 
auxílio do “TABELÃO”: 


A MONTAGEM 


A fig. 2 mostra (em tamanho na- 
tura, pára. felitar a "eopiagem"-.) 
o lay-dut. do Circuito Impresso (par 
deão. de ilhas e pistas cobreadas da 
pac), Quem não quiser (ou não sou 
er.) confeccionar sua própria pla. 
ca, poderá, recorrer ao. KIT. Comple 
to da CHASEN (que inclui a placa 
pronta, furada, e enverizado. 

Na fig. 3 temos montagem pro 
prismente, mostrada através do lado 
não cobreado da placa, já com todos 
ot componentes psocionados (atenção 
dos componentes polarizados já mem 
clonados: ob o titulo “OS. COMPO- 
NENTES"  ). No desenho, além da 
posição e valores das. peças, também 
deve sor observado o “código” atribui. 
do às ilhas periféricas (junto às bordas. 
da placa). destinadas às ligações dos 
fios e componentes extemos 

Às conexões externas À placa estão 
demonstradas com clareza na fig. 4 
(comparar a codificação as Úa er 
fáicas com as indicações da fg 3...) 
Observar à polido (e cod 
e cores) dos fios da alimentação; as 
lições do, LED ploto, às conexões 
do cabo blindado que interliga o mi. 
crofone e — finalmente — a identi 
cação dos contatos de saída (aplica 











Ãos hobbystas iniciantes, recomen- 
damos uma atenta leitura ão encarte 
“INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS” (está em outra parte 
da presente A.PE.. junto ao "TABE- 
LÃO”. . .) antes de efetuar qualquer 
Soldagem 'de componente au fiação. 
O corte das “sobras” de terminais é 
pontas de fio, pelo lado cobreado da 
placa, apenas deve ser efetuado após 
rigorosa conferência das posições, co- 
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MONTAGEM 26 — CHAVE ACÚSTICA SUPER SENSÍVEL 
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MONTAGEM 26 — CHAVE ACÚSTICA SUPER-SENSÍVEL 


VR E TR Io o room eee 





nexões, qualidade dos pontos de sol 
da, verificação da ausência de “cur. 
tos”, ate, 





UTILIZAÇÃO/MODIFICAÇÃO/ 
SUGESTÕES 


Para um rápido e confiável teste de 
funcionamento, basta alimentar o cir- 
cuito (pode-se usar até um pequeno 
“eliminador de pilhas” para 12 volts x 
250mA) e falur, na direção do micro- 
Tone, à uma distância de 1 ou 2 me 
tros, O LED deverá acender, indicando 
o acionamento, e assim ficando por al 
guns segundos (devido ao delay ine 
rente à CHASEN. . ), Comprovado o 
funcionamento, um teste de sensibill 
dade pode ser feito afistando-e do 
transdutor e falando em timbre mais 
elevado, ou batendo plamas, Se tudo 
estiver de acordo, com sons mais als 
tos, até distâncias de 7 ou B metros 
oderão ser fucilmente "vencidas" pe- 
a sensibilidade do circuito! 

O ganho geral do circulo está pré- 




















dimensionado para uma atuação senst- 
vel, de ncordo com 05 dados Forneci 
dos no item “CARACTERISTICAS! 





entretanto, para aplicações especiais, 
que exijam cuidadoso ajuste na sen 
bilidade, O leitor poderá optar pelo 
controle” ilustrado na fig, 5, anexan: 
do um potenclômetro entre o micro: 
fone de cristal e as ilhas ET du placa. 
Assim, através do ajuste do potenciô- 
metro, a sensibilidade da CHASEN po- 
derá ser adequada a praticamente 
gunquer condição especíica de uti 
zação, 

Um lembrete; se a fonte utilizada. 
na alimentação da CHASEN for mui: 
to “rústica” e mal filtrada, o próprio 
sumbido de 60Hz proveniente da rede 
CLA, local poderá apresentar nível su. 
ficiente para manter 0 circuito chavea» 
do (relê permanentemente energiza 
do), Se isso ocorrer, inverta a posição 
da tomada da fonte que o problema 
deve se resolver, 








A utilização dos contactos de suí- 
da (NE-CNA) da CHASEN fica a cri 
tério da imaginação e das necessidades 
do leitor, sempre lembrando, porém, 
dos limites de potência e corrente ma- 
nejáveis (tanto em C.A. quanto e 
CC), indicados nas “CARACTERIS- 
TICAS”, . . Quem ainda não tiver o 
“jogo de cintura” para intuir tais 
conexões, poderá facilmente recor- 
rer aos diagramas diversas vezes mos. 
trados em projetos anteriores de 
ARE, por exemplo: fig. 1 — pág. 6 
— APÉ no 1 

Se desejado, poderá ser feita alte 
ração na temporização básica (5 a 6 







segundos) da “atracamento” do relê, 
modificando-se experimentalmente os 
valores do capacitor eletrolítco origi- 
nal de 47uF ou do seu resistor anexo 
(330K). Por exemplo: para utilização 
como circuito VOX” clássico (no 
chaveamento automático de transmis- 
sor de PX) convém que o delay seja 
reduzido, podendo o capacitor ser 
trocado por um de 4,74F ou valor 
próximo. 
Quanto às aplicações da CHASEN, 
o hobbysta já deve ter vislumbrado o 
imenso potencial, porém vamos a algu- 
mus sugestões e detalhes 
—"Se acoplado 4 um gravador (via 
plugue, do “Remote” do dito cu 
Jo...) este apenas “pastará fita” 
quando houver algum som para 
gravar, ideal, portanto para o re- 
gistro de aulas, palestras ou mesmo 
Fesplonugem"” de locais e conversa- 
goes, 
Colocado junto no berço do baby, 
sempre que à criança chorar ou 
manifestar com qualquer outro ruí- 
do, a CHASEN poderá acionar uma 
lâmpada ou alum remoto, avisa 
do à pessou encarregada de cuidar 








do bebé, . 

= Com q transdutor da CHASEN pró- 
ximo à cigaria da campainha du 
residência, assim que alguém tocar 





a 
aro PLACA 
log, trios) 


Ain eacene não Eae 


a dita campainha, 0 circuito poderá 
acionar a abertura automática da 
porta (via fechadura de solenóide), 
acender uma lâmpada, et 

— Como o circuito também funciona 
muito bem como CHAVE SENSE. 
VEL A VIBRAÇÕES, um arranjo 
conforme ilustrado na fig. 6 dará 
resultados incríveis: assim que um 
visitante bater ma porta, à lámpada 
da entrada da casa acenderá auto- 








maticamente, ficando assim pelo 
ríodo de lemporização da CHA- 
EEN! 


= Com o microfone acoplado a gran- 
des superfícies de vidro de janelas 
externas, qualquer tentativa de qua 
brar ou abrir a janela será Imedia 
mente “acusada” pela CHASEN, 
(acionando uma sirene, por exem- 





o)! 

Ee o microfone for acoplado do 

chão (de preferência, assoalho de 

madeira, tipo “antigo”. Ju CHA: 

SEN será acionada pelo simples. 

caminhar de qualquer pesso peo 

local! 

As possibilidudes vão “ao infinito”, 
em aplicações puramente de later, em 
utilidades domésticas, em controles e 
merciais ou industriais das mais diver. 
sus espécies, basta colocar à imagiha- 
ção pra funcionar, 
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UMA MONTAGEM ESPECIALMENTE DESENHADA PARA O INICIANTE QUE DESEJA 
REALIZAR SEU PRIMEIRO “GRANDE” PROJETO DE USO PRÁTICO! COMPLETO E SEN- 
SÍVEL RECEPTOR PORTÁTIL DE ONDAS MÉDIAS (AM) COM ESCUTA EM ALTO-FALAN- 


TE, BOM VOLUME, BOA SELETIVIDADE! NÃO REQUER NENHUM TIPO DE AJUSTE NEM 
A POSSE PRÉVIA DE INSTRUMENTOS DE CALIBRAÇÃO! UM “RADINHO” QUE POU- 
CO OU NADA FICA DEVENDO A RECEPTORES PORTÁTEIS COMERCIAIS MUITO MAIS 


CAROS E SOFISTICADOS! 





Por mais que proliferem os mode 
nos e fantásticos dispositivos eletrón 
cos, baseados em componentes cada 
vez mais versáteis e capazes de proezas 
técnicas há poucos anos julgadas im- 
possíveis, existe um tipo de montagem 
que jamais, ao longo de muitas e mui- 
tas décadas, perdeu sou “Ibope”. 
Trata-se (como sabem muito bem os 
leitores mais “veteranos”. . .) do “ves 
lho" e onipresente receptor de rádio! 
Mesmo com a TV, o vídeo-cassette, 
os video-games e toda éssa parafernália 
modêrna, principalmente num País 
de dimensões continentais como o Bra- 
sil, 0 rádio ainda é (e 0 será por muito 
tempo. . ) um importante elo de co- 
municação, veículo de cultura, lazer e 
entretenimento! 

Por estas (e muitas outras, inexpli- 
cáveis. . .) razões, “mohtar um radi- 
nho” foi e é uma das aspirações da 
grande, esmagadora maioria dos hob- 
bystas, inlelantes, estudantes ou sim- 
ples “curiosos” de Eletrônica. , 

Existe, porém, uma importante 
“barreira” atrapalhando essa simples, 
pretensão: os “bons circuitos de recep. 
tor de rádio, são relativamente com- 














plexos, utilzam componentes não 
muito ficels de encontrar em certas 
ais, ou necessitam, para ajuste e cali- 
ração, de conhecimentos e instrumen- 
tos que não estão ao alcance de to. 
dos... Já circuitos extremamente sh 
ples (na verdade, meras modemizações 
do velho “galena”..), embora teórica 
e praticamente ao alcance de todos, 
deixam muilo a desejar em termos de 
desempenho, são pouco sensíveis pou 
co seletivos, necessitam de grandes am 
tenas externas (que arruinam qualquer 
idéin de portabilidade.) é outros. 
“probleminhas”, 

Por causa disso (salvo raras e honro- 
sas exceções, . ) não É muito comum 
que as revistas de Eletrônica publ: 
duem projetos realmente vidveis, go 
mesmo tempo simples e de bom de- 
sempenho, “trazendo. certo nível de 
aualidade aliado à total Facilidade na 
montagem. 

O projeto do RÁDIO PORTÁTIL 
AM “(cimplificando para AM, 4 
partir daqui. . .) procura vencer Essa 
difícil “barreira” (e, acreditamos, con- 
segue. . ) a partir de um circuito sen- 
sível (não precisa, normalmente, de an- 



































), seletivo (é capaz de 
slações, mesmo nas 
des cidades, onde o número de 
nlssoras é considerável. . .), com su: 
ficiente volume final de áudio (a 
ção em alto-falante incorpor 
controle de volume, . .) mas q 
utiliza aquela multidão, de bol 
formadores de FL, que “assus 
principiantes e dificultam a 
calibração do receptor! O AMA traz 


tena externa 
“separar” as 




























um circuito que aproveita com intel 
gência uma série de "velhos” « novos. 
conceitos, bascando-se em apenas 4 





transistores de uso corrente, num 
arranjo simples e eficiente, de peque- 
nas dimensões Finais (a "coisa” fica 
portátil mesmo. . ), alimentado a pi- 
Íhas (sob baixo consumo), enfim: com 
o máximo de caracteristicas desejáveis 
pata um verdadeiro RÁDIO PORTA. 
TIL, com desempenho bastante próxi 
mo de unidudes super-heterodinas co- 
merclaias muito mais sofisticadas e ca- 
zas. Uma montagem “imperdível 
para fodo aquele que de simples “cu- 
rioso” pretende toriarse um hobbyata 
ativo e participante das coisas da Ele- 
trônica! 
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MONTAGEM 27 = RÁDIO PORTÁTIL AM-4 








cpm, 
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CARACTERÍSTICAS 


Receptor portátil pars faixa de rá- 
dio-ifusto de Ondas Médias, em 
Amplitude Modulada (AM) de 530 
à 1.600 KHz 

Não necessita de antena externa 
de nenhum tipo, para a captação 
das emissoras locais “(opcional 
mente poderá ser incorporada uma 
antena telescópica — mantendo por 
tanto a portabilidade do conjunto 
— para a recepção de estações mais 
distantes ou fracas), 

Audição direta em alto-falante (vo- 
lume semelhante so dos “radinhos” 
portáteis de OM comerciais), com. 
controle de volume 

Ajuste da sintonia por capacitor 
variável mini de OM. 

Alimentação à pilhas ou bateria (6 
a. 9 volis) sob baixo consumo (20 
à 30mA sob méximo volume) po- 
dendo ser adaptado (para uso se- 
mi-portátl) para alimentação com. 
fonte, 

Não necessita de nenhum ajuste 
prévio, para funcionamento. Usa 
poucos (e comuns. . .) componen- 
tes, num circuito pequeno e de cus- 
to aecessível 





ocIRcuITO 


O dingrama esquemático do AMA 
está na fig. 1. Conforme já foi dito, o 
circuito incorpora “velhas” e novas 
idéias, utilizando um primeiro transis- 
torna amplificação direta de RF e reti- 
ficação (demodulação) do sianl de AM. 


fazendo um duplo, trabalho (sistema 
conhecido . pelos “veteranos” como 
reflex. . .) já que parte do sinal já de- 
modulado e amplificado pelo segundo 
transistor retoma do primeiro para re 
amplificação através da realimentação 
positiva fomecida pelo resistor de 
150K. Na verdadde, o funcionamento 
do circuito é muito mais complexo (e 
não vem ao caso detalhá-lo tecnica 
mente aqui. - ) do que parece à pri- 
meira vista, pois ocorre, além da cha- 
mada ação “reflex”, também um cer- 
to grau de regeneração de RF, propo 
cionando excelente ganho e eficiênci 
ao conjunto formado pelo primeiro 
par de transistores. 

O terceiro transistor pré-amplfica 
o sinal de áudio já demodulado e o en- 
trega (via potenciômetro de volume 
de 10K, que perfaz também a função 











FERRITE CHATO 


de carga de coletor desse terceiro 
transístor. , ) ao transistor amplifica- 
dor final. Este, através de um pequeno 
transformador “casador” de impedân- 
cia, aplica o sinal de áudio ao alto-fa- 
lante, em nível conveniente para a per- 
feita audição das estações locais. 

O circuito incorpora um sistema 
sintonizado formado por capacitor var 
riável de OM e bobina com núcleo de 
ferrite, além de diversos capacitores 
de desscoplamento que dimensionam 
o funcionamento, impedindo que a in- 
teração entre os estágios (devido ao 
elevado ganho geral do circuito. . ) 
redunde em instabilidades ou oscila 
ções indesejados, 

Os 4 transísiores fazem, verdadei- 
ramente, o “papel” de 5 (ou 6, depen- 
dendo da interpretação técnica dada 
ao circuito. . )'o que explica o alto 














FERRITE REDONDO 
Bus lom 
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MONTAGEM 27 — RÁDIO PORTÁTIL AM-4 





desempenho pará um projeto aparen- 
temente tão simples, . , Os compo- 
nentes são todos de fácil aquisição, 
porém mesmo O leitor mis distante, 
“perdido” na imensidão desse nosso 
Brasil poderá recorrer à compra do 
conjunto completo para a monta 
gem (KIT), conforme anúncio encon- 
trado em outra parte desta APE 
Esse sistema de aquisição direia e 
completa, pelo Correia, facilita a vi- 
da de todos, e coloca ao alcance tam- 
bém de todos, montagens antes im- 
possíveis, pelos motivos conhecidos... 


OS COMPONENTES 


Como o AM, basi 
montagem dirigida ao hobbysta prin: 
cipiante, lembramos, pela “onésima” 
vez, a necessidade de referenciar à pl- 
magem dos principais componentes, 
antes de qualquer outra providência, 
utilizando às informações do "TABE. 
LÃO” (lá nas primeiras pginas de 
ARE). Transístores e capacitores 
eletroíticos devem ser, observados 
com atenção. - . Quanto às demais pe- 
as, O importante é identificar correta. 
mente séus valores (o “TABELÃO” 
também ajuda nisso...) 

O pequeno transformador de saída 
é do tipo que apresenta apenas 4 ter- 
minas, sendo que o seu primário é 
identificado por uma “pinta verm 
du”. Eventualmente, na falta deste, 
também poderio ser experimentados 
outros pequenos transformadores de 
suída para, transistores (se à peça ti 
ver 3 terminais no primário, o term 
nal central, deve ser cortado rente — 
não será utilizado) 

Um importante componente deve- 
rá ser feito em casa, pelo leitor: à bo- 
bina (fig. 2). Qualquer que seja o ni- 
clea de ferite utilizado (chato ou re 
dondo) devem ser enroladas BO espl 
ras do fio de cobre esmaltado (espitas 
juntas, Jado a lado, bem apertadinhas 
porém sem sobreposição do fio... pu 
xando-se uma “tomada” na 204 epi 
na conforme mostra o desenho. Pe 
quenas variações nas dimensões do nú- 
cleo de fernite não influirão substan- 
cialmente no funcionamento do AMA, 
(quem tiver um núcleo “recuperado” 
de um velho radinho escangalhado, 
poderá, perfeitamente, aproveitádo..) 
De um modo geral, o núcleo chato é 
menor, proporcionando melhor porta- 
bilidade no citeuito, além de mostrar 
se Um pouco mais seletivo. Já o redon. 
do, embora maior (exigindo, eventual 
mente, uma caixinha também um pou- 
co maior para 0 circuito.) apresenta 
maior sensibilidade e "diretividade” 
na recepção, 





















































A MONTAGEM 


O primeiro passo é a confecção du 
placa específica de Circuito Impres- 
50, cujo lay out (tamanho natural) 
está na fig. 3, Todo cuidado na cor- 
«eta disposição de ilhas e pistas, bem 
como nã prevenção de curtos ou fa- 
lhas, já que o Circuito Impresso é o 
substrato do AM. O principiante po: 
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derá, recorrer aos práticos “Iaborató- 
rios”, de aquisição relativamente fácil, 
e que contém todo o material básico 
necessário à feitura, furação e acuba- 
mento de placas. Quem quiser “econo- 
miar trabalho, poderá obviamente 
— optar pela aquisição em KIT, que 
já traz a plaquinha pronta e furada, 
Protegida contra oxidapão por uma 
camada de verniz especial. 
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Qualquer que seja a escolha, am 

das soldagens e ligações definitivas, o 

leitor (principalmente, o “começãn: 

ter deve ler as “INSTRUÇÕES 

GERAIS PARA “AS MONTAGENS” 

que APE. mostra (insistentemente) 

em todos os seus exemplares 

A. montagem propriamente está 
detalhada na fig, 4, que mostra a placa 
pelo lado não cobreado, vendo-se à es- 
Ailização dos componentes em suas pos 
sições, Os cuidados são; 

“posições dos, transístores (referen- 
cladas sempre pelo seu lado "ch 
to”). Cuidado, para não inverter a 
colocação do BC558 (PNP) em re 
lação dos BC548 (NPN) 

- Polaridade dos capacitores eletrolt- 
ticos. 

— Posição do transformador (atenção 
à “pinta vermelha”. 

= Valor correto dos demais compo- 
entes, em telaçã à suas posições 
na placa. 

Todas as peças devem ser montadas 
bem junto à placa, evitando pernas 
compridas (os ressiores ficam deita 

À fg. 5 mostra outros detalhes im 
portantes da montagem do AM, re- 
ierentos às conexões externas à placa 
observar antes a codificação das ilhas 
periféricas, também indicada na fg. 
3). Polaridade das pilhas ou bateria, 
posição do potenciômeiro e correia 
identificação dos terminais da bobina, 
são os itens que exigem mais atenção 
nessa fase findo. Nessas conexões ex- 
temas devem ser evitados hos muito 
longos, devendo as ligações serem fei- 
las no' comprimento apenas sufciente 
para à confortável colocação do con 
junto na caixa escolhida 




















CAIXA/UTILIZAÇÃO 





Se o leitor optar pela caixa suge 
da no item “OPCIONAIS/DIVER- 
SOS”, o acabamento final do AM 


poderá ficar como mostrado na fg, 
&% 0 alto-falante deve ser colocado 
ternamente à tampa do container (de. 
vem ser feitos furinhos para a saída do 
som, em frente á posição ocupada pe. 
do falante. - .). Os "knobs” do pote 
cibmetro (que incorpora a chave * 
gacdesliga” — ver fig, 5) é do capacitor 
vartável podem posfcionarse na late. 
ral. Quem quiser acrescentar a antena 
telescópica, deverá colocá-la no topo 
da caixa, em um dos cantos, utilizan- 
do o método de fixação inerente à 
peça, e ligando-u 40 circuito confor- 
me indica a linha tracejada na fg, 5 
Obviamente, outras disposições ou 
caixas poderão ser adotadas, inelu 
ve containers um poco maidres, des. 
tinados a uso semi portátil (como rá- 























dio de cabeceira, por exemplo. . 
Em qualquer caso, para melhor recep 
são, à bobina (fig. 2) deve ser inter 
mente fixada em posição horizontal 
(pode ser colada com um pouquinho 
de massa de epoxy, ou presa com 
uma. bracadoira plástica, à parte au 
perior da caixa, 
utilização não necessita de 
maiores instruções: colocar as pilhas 
ou bateria, ligar 4 alimentação, regular 
o volume” para o nível desejado e 
selecionar io através do botão 
de sintoni do 
variável), Se a montagem foi feita 
corretamente, toda 4 faixa de Ondas 
Médias poderá ser captada sem pro- 
blemas. Lembrar que (como sempre 
ocorre nos radinhos com bobina de 
antena com núcleo de ferrite) a 
recepção é bastante direcional é assim, 
girandose o AMA podese sempre 
obter um ponto “ótimo” para cada 
estação, 
os nossos testes, em cidade gran- 
de, com bom número de emissoras, to 
das as estações principais foram cap 
tadas, sem a necessidade da antena 
opcional (telescópica), porém em loca 
lidades muito distanttes (onde, cvem- 
tuslmente, não exista uma estação de 
OM...) poderá ser necessária a antena 
é até — em casos extremos — a cone- 
xão como antena de um fio isolado 
longo e elevado, 

Como a hobbysta é antes de tudo 
um experimentador, quem quiser po- 
derá fazer alterações na. bobina, ini- 
cilamente deslocado aquela tomada da 
204 espia mais para o centro ou mais. 
para a extremidade do entolamento, 
verificando o desempenho quanto à 
sensibilidade. (capacidade de captar 
mesmo estações mais fracas) e seleti 
vidade (capacidade de separar bem as 
estações recebidas. De um modo ge- 
ral, quanto mais próximo (menos es- 
piras) o ponto B da bobina ficar da 
extremidade A, maior a sensibilida 
de e menor a seletividade, Por outro 
lado, quanto mais espiras houver en- 
tre o ponto B e o ponto A, maior será 
4 seletividade, em detrimento da sen 
sibilidade. A “escolha, nessa eventual 

é do leitor, buscam 
1 solução de compro 
misso, capaz de “casar” o melhor pos- 
sível essas duas desejadas caracterst 
cas de desempenho. 

Em qualquer caso, o AM-4 dará 
grandes satisfações ao hobbysta, pro 
porcionando ao principiante construir 
à seu primeiro radinho “que fala mes 
mo" e que pode ser usado como um 
receptor comercial de qualidade boa, 
motivo de orgulho e incentivo para to. 
do aquele que deseja “entrar com O 
pé direito” no Fantástico Mundo da 
Eletrônica! 
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LISTA DE PEÇAS 


=3- transístores  BCS48 (ou 
3 BO540) 
ta 
BC$59) 
= = resistor de 1K x 1/4 watt 
=1- resistor de 10K x 1/4 watt 
=1— resistor de 15K x 1/4 watt 
=1— resistor de 22K x 1/4 watt 
=15 resistor de 15OK x 1/4 watt 
=1- resistor de 330K x 1/4 watt 
= 15 potencimeiro pequeno, 
og, clchave, de 10K. 
1 cupucitor (disco cerâmico 
ou plate) de 100pF 
=1 = capacitor (poliéster) de 1Onf 
=2- capacitores (poliéster) de 


r BC5S8 (ou 








10OnF. 

—2- capacitores (poliéster) de 
2200F, 

= 1 — capacitor (eletrolítico) de 
TONE x 16V 

—1— capacitor (eletrolítico) de 
ur x 16V 

=1— capacitor (eletrolitico) de 
100uF x 16V 


= — capacitor variável mini (plás- 
tico) para OM (capacitância 
múxima entre 350 e 400pF) 
com 0 respectivo “knob” 

=1— transformador de saída mi- 
nb, pára transistores, tipo 
“pinta vermelha” 

== núcleo de ferite para a bo- 
bina — chato (5 x 1 x 0,5 
em.) ou redondo (8 x 01 
em) 























Cedo 


Es nos porenciômerno. 











vo 
= antena telescópica (0,5 m 
ou mais) 
“elip” para bateria de 9 
volts, ou suporte para 4 ou 
6 pilhas pequenas. 
caixa para abrigar 0 circul- 
qualquer container 
plástico (ndo serve meto) 
Som dimenaões compatíveis, 
- poderá ser usado — Suges- 
— OPCIONAIS/DIVERSOS Tor cabia PRA 


PR PBIIZ (85 — 123 x 5,2 
ob” para o potenciôme- sa 





metros de flo de cobre es- 

maltado nº 24 ou 26 (para 

a confecção da bobina) 

1- alto-falante mini, imped: 

cia 8 ohms 

— placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(9x3em) 

— Mio e solda para as ligações 














* Numa simples & econômica var- 
são eletrônica de um dos mais tra- 
dlcinais jogos em lodo o mundo, 
dels transistores de baixo preço, 
dois LEDs, alguns resistores e 
capacitores e pronto! Um autêntico 
& eleaibrio CARA-OU-COROA! E 
com a vantagem de não precisar 
de moeda (dinheiro é um troço 
muito caro, hoje em dia... 

* Para JOGAR, basta apertar o pu- 
=| shebutton (que é co tipo Normal 

f mente Aberto). Enquanto o baião 
estiver premído, ambos os LEDs 
ficarão acesos, a “meia luminosi- 
dade”. Ao solar-se o botão, ape- 
nas um dos dois LEDs (num re- 
sullado aloatóro, baseado, unica- 
mente na sorte...) rostará acesso, 
firmemente, indicando a resultado 
do lanco (CARA ou COROA). 

















* O consumo de corrente é baixo o 
o circutim pode perfeitamente ser. 
alimentado por 4 pihas pequenas, 
comuns, no respectivo suporto, 
Os transistores podem, eventual: 
mente, ser substluídos por equi- 
valentes (qualquer NPN, de sie 
baixa potência, baixa frequênci 
poderá ser usado no lugar dos 
BC548..). S6 uma coisa: para que 
es chances de "dar CARA ou 
COROA" sejam o mais próximo 
possível de 50% para cada resul 
lado, tanto os transistoros, quanto. 
os LEDs devem ser iguais entre 
si, ou seg: ullize sempre dois 
LEDs idênticos (de qualquer po) 
& dois transistores também idôni- 
cos (denira da equivalência indi 
cada). 















sirene de 
Polícia 


Como já “virou costume" (desde APE nP 3), neste número 7 traze- 
'mos mais um BRINDE para o leitor: a plaquinha pronta para a monta- 
gem de uma MICRO-SIRENE DE POLÍCIA, um circuito simples, po- 
rém capaz de gerar um “baita” som, aplicável desde a brinquedos, 
a dispositivos de alarme ou aviso, Para simplificar e — principalmente 
— “ganhar espaço” — as explicações sorão diretíssimas, porém com as 
ilustrações super-claras, mesmo as principiantes não encontrarão difi- 
culdades na montagem do projeto. 

Uma única (e importante, . .) recomendação: observar antes, com 
atenção, as “INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS MONTAGENS” e o 
“TABELÃO A.P.E.” (oncartados em outra parte deste exemplar), 























FIGURA 1 — “Esquema” do cireu mas sim como responsável. pela 
to dy MICROSIRENE DE POL realimentação necessária no início 
CIA (abreviaremos o nome, daqui e manutenção da oscilação (notar 
pra frente, para MSP. . .). Um a que o alto-falante está em série 
anjo de oscilador já meio “esques com o secundário do transforma 











do”, porém supereficiente, no dor, e não em paralelo, como é prá 
qual o transformador de saída não xe... ), O resistor de 15K polárica 
funciona para o acoplamento de a base do único transístor, enquan- 
impedáncias com o alto-falante, to que o capacitor eletrolítico 














PINTA VERMELHA 
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TRANSFORMADOR SAÍDA 
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Fig. 4 





(4TOUE) mais os dois sesittores de 
OK, determinam as temporizações 





de “subida” e “descida” do tom ca- 
racterístico da sirene. A MSP fun- 
ciona com alimentação de 6 ou 9 
volts (pilhas), apresentando, sob 9 
volts, um acréscimo natural de volu- 
me. À durabilidade das pilhas (ou 
bateria) será elevada, já que em 
standby O consumo é praticamen- 
te “zera”, subindo para cerca de 
20mA durante o acionamento. O 
circuito funciona bem com alto- 
falantes de qualquer tamanho 
(quanto maior melhor) que pode 
ser ligado à plaquinha airavés de 
vários. metros de fio, se assim for 
necessário. .. O som gerado é 
forte e penetrante, podendo ser 
usado em brinquedos, sinalizações, 
alarmes, chamadas, etc. (Detalhes 
de funcionamento, do final. .) 





— FIGURA 2 — O desenho dá os de- 
talhes “visuais” do pequeno trans- 
formador de saída utilizado no 
cireuito. Esse componente apresen. 
tu apenas dois terminais no primá- 
rio (P) e dois no secundário (5), O 
entolamento primário é identáfica- 

do por uma pinta vermelha (even. 

á tualmente poderão ser experimenta. 

dos outros transformadores de suí- 

da mini, mesmo os de 3 fios no pri- 

mário-desprezando-se o fio central 

— porém tal modificação perará al- 

terações no timbre básico da MSP). 

= FIGURA 3 — Layout do Circuito 

Impresso (lado cobreado — tama- 

nho natural). Confira a placa rece- 

bida como BRINDE, faça a fura- 

ção (com uma “Mini-Drill” ou com 

um perfurador manual) use a pla- 

qunha conforme “as “INSTRU- 

(ÕES GERAIS”, Para não danif- 

car a capa da APE, Você poderá 

usar um pouco de álcool para “sol- 

tar” mais facilmente a fita adesiva 
e prende o BRINDE 

— FIGURA 4 — Detalhes da monta- 

gem ('chapeado”) com o lado não 

cobreado e os componentes já posi- 

cionados. Atenção à colocação do 

transfstor, polaridade do capacitor 

eletrolítico e posição do transfor- 

mador. Os resistores são montados 

“em pé”, para miniaturizar ao má- 

ximo a coisa, Observar a codifica- 

| E aut e ts perita 

















[para as conexões externas à pla- 


ca. ). 

— FIGURA 5 — Conexões externas 
à plica (esta vista pelo lado dos 
componentes. . .). Atenção à po- 
laridade da alimentação, “ser 
com o fio vermelho para o posi 
vo & preto para O negativo. Con- 
forme já foi mencionado, os fios. 


a id 





MONTAGEM 28. 





que ligam a placa so Iato-falante 
poderão ser tão longos quanto se 
queira (testamos com 20 metros, 
sem problemas. . ), dependendo da 
aplicação desejada para a MP. 
FUNCIONAMENTO & “FUÇA- 
ÇÕES” — O funcionamento é sim- 
ples: depois de tudo montado e 
conferido, ligue a alimentação (pi- 
lhas ou bateria) e aperte o “push- 
button” durante alguns segundos. 
O tom de áudio começará, baixo 
é grave, subindo automaticamente 
em volume e frequência até atingir 
um patamar máximo (determinado 
pelos. resistores e capucitor do cir- 
cuito). Soltando-se o botão, o tom 











—LISTA DE PEÇAS 
1 


— Transistor BCS49C (não se 
recomenda equivalentes) 

— Resistores de 1OK x 1/4 
vealt 

Resistor de 15K x 1/4 watt 

Capacitor eletrolítico de 

47OUE x 16V 

Transformador de Saída mi- 

.. para, transístores, tipo 

ni vermelha” (2 fic no 

— Alto-falante mini (8R) — 

VER "OPCIONAIS/DIVER- 

sos* 

Interruptor de Pressão 

(push-button) tipo Normal- 

mente Aberto. 

“Clip” para bateria de 9 

yolis (ou suporte para 4 ou 

6 pilhas pequenas) 

Placa de Circuito Impresso 

(BRINDE) específica para a 

MsP 

— Fio solda para as ligações. 
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decairá lenta e automaticamente, 
até emudecer. O efeito geral é 
muito. semelhante ao 

de polícia “tradicionais”, O som é 
surpreendentemente forte (para um 
circuito tão simples. ..Je se for usa- 
do um alto-falante de grandes di 
mensões.  leremos uma garantia 
de “berro bravo” aplicável até 4 
certos tipos de alarmes! Quem qui- 
ser “fuçar'” no circuito, poderá ex. 
perimentar a iteração do valor do 
ipacitor, estabelecendo outras re- 
lações “sobe-desce" para o timbre 
básico (não são recomendadas ex- 
periências com os valores dos resis- 
tores...) 











— OPCIONAIS/DIVERSOS: 





— Caixa para abrigar o circui- 
to (tamanho e forma depen. 
derão du aplicação, das di- 
mensões do alto-falânte e do 
fato deste ser ou não coloca- 
do também na caixa, junto 
com o circuito...) 
— Opcionalmente o alto-falan- 
te mini relacionado na LIS- 
TA DE PEÇAS poderá ser 
substituído (com vantagens 
para o volume do som. . ) 
por um de grandes dimen- 
sões, desde que sua impe- 
dôncia seja de — no mínimo 
— 8 ohms 
— OBSERVAÇÃO - Todo a mate: 
ria para a montagem da MSP 
(menos os itens relacionados em 
“OPCIONAIS/DIVERSOS”) po- 
de ser adquirido em conjunto, 
na forma de KIT completo (ver 
anúncio em outra parte da pre- 
sente A PÉ) 



























CONVENÇÕES SOBRE A 
NOTAÇÃO DOS VALORES 
DE COMPONENTES 
= Os sulxos *, “m”, “Nf, elo fre- 

quentemento marcado após à Indl- 
cação numérica dos valores de 
componentes, simplesmente. Indi- 
cam que a letura deve ser inter- 
protada na “casa” de determinados 
múltiplos ou submúltiplos da uni. 
dado na qual o valor do compo- 
mento 6 *madido”: 
sutixos dos múltiplos 



















= Klo= x 1,000 
= mega- x 1.000.000 

* giga= x 1.000.000,00 

- x 1.000,000.000.000 


ERES 


ter 





sufixos dos submultipios 
m = ml= 21,000 

vu = micro= : 1.000.000 

n - nano=  :1,000.000.000 

P * Peo= : 1.000000,000.0000 


- Embora a maneira “ortodoxa! de 
notar um valor que inclua uma "vit- 
gula” ou “ponto decimal" seja, por 
akomplo; 4,7k = 3,9n = 2,2M, alcu, 
mullos anos de experiência (o pros 
blamas..) mostraram que são fro- 
quentos orros de impressão, ondo 
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EQUIVALÊNCIA ENTRE 
TRANSISTORES DE 
USO GERAL 


Sempre que mas LISTAS DE 
PEÇAS dos Projetos de APE. 
indicamos um transistor como pas- 
sível de ser substituído por outro 
qualquer “DE USO GERAL" (ali- 
cio, baixa potência, aplicado em 
áudio), estamos nos referindo a 
componentes com parâmetros “mé 
dios” ou “típicos”, em funções não. 
críticas, e que assim, para facilitar 
a vida do montador, podem, na prá- 
ser substituído por vários 
de códigos diferentes. 
Tais parimetros “típicos” in- 
cluem: tensão entre coletor é emis 
sor (Veeo) entre 20 e 25, corrente 
máxima de coletor (le max) em 
tomo de 0,1, potência máxima 
(Ptot max) em iomo de 0,1W e fre- 
qúência de transição (IT min) ao 
redor de 100MHz. Assim, 08 tran- 
sistores a seguir relacionados, em 
aplicações não críticas, e debaixo 
desses. parâmetros típicos, podem, 

















(af E DADINHOS[ (17) 





Ef ADINHOS 7 





simplesmente a “virgula” ou "ponto 
decimal" desaparecem ou "ia 
ham”, causando graves aros de 
loitura ou interpretação. Assim, a 
noma atual é ulizar-se, na maioria 
dos casos, a própria “etrinhar' ind. 
cadora do sufixo de múliplo ou 
submúliplo, no lugar da virgula” ou. 
“ponto decimal”, Assim, roportan- 
do-nos aos exemplos acima: 











notação, | nova 

componente |"ortodoxa” | norma 
resistor 47k ak7 
capacitor | 39 Eu 
resistor | 22M ame 


- Aualmente (principalmente davir 
do à grande clareza e normalizas 
ção da simbologia..) também é 
costume suprimir 
própria letra ou símbolo Indicativo. 
da grandeza indicada, Assim, se 
está Gbvio, pelo símbolo, que o 
componenta é um resistor ou um 
capacitor, não sa inclul na nota 

ção, 08 simbolos +92" ou 

que está altamento implícito que 

so Iralam do “ohms” ou "larads” 

(ou do seus múltiplos ou submál- 
lplos, como  roforenciado act 

Ma) 





































seguramente, “ser intercambiados, 
sem problemas (quanto ao ganho 
ou fator de amplificação — he 
todos apresentam parâmetros de 
médio para alto, num mínimo de 
100) 








NEN PNP 
BCIO7 BCS47 | BCI77 BC327 
BCIOR HCS48 | BCI78 BC326 
BC109 BC549 | BC179 BC557 
BC237 BC550 | BC307 BC55H 
BC238 BC337 | BC308 BC559 
BC239 BC338 | BC309 BC560 

















Obviamente transistores com um 
ou mais parâmetros “melhores" do 
que as típicos ou médios aqui indi- 
cados, também poderão (sempre 
que à aplicação for “não crítica”) 
ser usados em substituição, porém é 
sempre bom lembrar que transísto- 
res com Veco muito elevado, ganho 
muito elevado, corrente de coletor 
ou potência mais elevadas, fregién 
cia de transição mais alta, custarão, 
sempre, mais caro... 
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CALCULANDO | 
CAPACITORES EM SÉRIE 
E EM PARALELO 























=O cálculo do valor resultant nas 
associaçõos sério ou paralelo do 
capacioros faz-do através do 
fórmulas semelhantes às utliza- 
das para os resistores, portm 
com a "armação" inversa, ou se- 
ja: a estrutura ca lórmula para ro. 
sistoros/sório é igual à para ca- 
pacilores/paralelo e vica-versa 
fossa clcunstância ajuda-nos 
sompro a recordar as Iómulas 
com rapid 

CAPACITORES EM SÉRIE 


de db french 
dC darem 
- Por exemplo; dolo capaotores 
de 100, em sério, rosutarão; 


snes ar 1 
Ceston tão O mar 00iHOo! 


















002 ou 


ou Gs =50n 


CAPACITORES EM PARALELO 
Cp =01+02403 + un 


= Por exemplo: dois capaciores de 
220p em paralelo, resularão num 
capacitor de 440p (Cp = 220,+ 
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dor sistema 
CPU). 28 Edição, 200 pág 
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88,960 em goral, estuda todas as Insru- 

gõem, o linguagem, Assembler, Arquit 
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AUTOCAD GUIA PRÁTICO 
Alekandi | C, Con 

Motorial Único na flora, explorando to- 
gos ar recurso do Bofiwara Auto 





ng loan: 
ento, É fico em 
duaçõos a amplos rei do una 
go, 2É Edição, 100 páginas. 
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plo a outros cireúlos. da Edição, 186 
pgto 

50,50 








MICROPROCESSADORES 2:80: 
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Luz Benedito Cypriana 

uis do SET de instruções do Micro- 
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mento, Tipo de Instrução, Fluxo da da 
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MICROCONTROLADORES 
Eng. Vidal Paraira da Silva dr. 
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um ematril da extrema importância 
para à sotor dk outomção. O Ilvro argu- 
menta “o. microcontralador da família 
INTEL é MOTOROLA no que tange no. 
doftwta a horda 0 compra com or 
mieroprocoseadoras, 


57,50 
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Viagner Ideal 
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todo os recuos. dor principais mem 
bros. da” família. dos: micronracemado. 
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Por cessão da própria Motora. 
la do Bra, om corto, ax Ilustrações 
ria originais, 18 Eai. 
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“comándos, 
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cudntamento “do 
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tai como: DIR, ERA, TYPE, REN, 
ÚSER, etc, Contém programas de For. 
ção, Edição e Compilação em Aster. 
biy. 1 Edição, 196 pôsinos. 
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LINGUAGEM C — Teoria e 
Programas. 

Thalmo João Martins Mesquita 
O livro É multo 40 na ma 

tor sobre à linguagem, Estu 
mentos básicos. funções, vribvai do vi 
pô Pointer « Figister, Araya, Controle 
do Programa, 

rt, uniões, arquivos, biblioteca prerão 
& uma sério do exemplos, a 
44,00 








MANUAL DE CAIXAS 
ACÚSTICAS E ALTO-FALANTES 





de Tuncionamento com exemplo. prá 
cos, E ainda estuda noções 
arquitetônica para aquelas que da 
Bane sólida. para, empregador estudos 
mais profundos sobre à matári 
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noir gera intra 
agem BASIC 0, um particular à didá- 
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mêndos “e Funções usdos no BASIC 
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programs, 6º Edição, 162 
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Silo, dos Regime DO p AG om coeors ainda 
Com anamplo. numéricos a, aplicação oras am 
ra no elonamenio amas picadores, Fonte ate, 320 página 
alúrcos, 28 Edição, 300 pág 65,91 
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ELETRÔNICA INDUSTRIAL do to. mai amplos o mei complexo 
Anta de Amo em apretentação clara a cre, Uma fo 
MICROONDAS Tlcion contirução, curas a ide! de enduro ncia, amaro 


Jurastoy Smit tos gerais do SORA o carro, a aparelhagem de som Vida 





TRIO 











Material altamente técnico, prático a di UIT ate. coma também os ausim como para instumentos 
dírico, envolvendo desdo concaitos bi dispáros, controles 8 aplicativ São a tests, fotografia mieralnton 

os é hundamantis, at a contrução da gendo toda B parte de Elerôni da projeto do mis vridos, ara 
equipamentos em Microondas, 2 Edi. trial, 4 Edição, 224 pág gendo “ds ár datação tanto do ho. 
são, 13 pinos. 0,00 as quanto dos profissonas. 
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ELEMENTOS DE ELETRÔNICA 


TRANSMISSÃO DE DADOS EM AMPLIFICADOR OPERACIONAL DIGITAL 
SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO Roberto A. Laudo / Sera Rio Alves. Franclaco G. Capuano / Ivan V. Idoeta 
doar & Fool, em componentes discretos, Iniciação à Eletrônica Digital, Algabra, 






Reolimentoção, Compensação, Buffar, 
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cor do rwámo. Mis do BO figuras. Ta 
belas é quadros explicativos, 
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MANUAL COMPLETO DA 
MOTO 

George Lear / Lynn S, Masher 

HONDA, YAMAHA, SUZUKI, KANIA: 
SAKI, HARLEV-DAVIDSON, BMW é 
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Agora úocê já pode aprender música com arte magnífico curso, 
ae pouco tampo você estará Tocando bolísimar melodim E: 
sé composto de 
“lata de ótima. 
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RÁDIO SEM SEGREDOS  juvenal A. Vieira 
Fundamentos e Reparos Sérgio L. Fernandes 


Todo aquele que deseja iniciar no ramo da eletrô- 
hica encontra o maior incentivo nos aparelhos de 
rádio, que são, sem dúvida, o companheiro de to- 
das as classes de pessoas, em todas as horas e em 
qualquer lar, por mais humilde que sej 
Com o intuito de levar o conhecimento a todos 
aqueles que desejam se dedicar a este ramo da 
eletrônica, estamos lançando este livro, no qual 
procuramos dar maior ênfase aos conceitos do 
que às fórmulas matemáticas, com fim de torná-lo 
mais claro e mais simples, sem, contudo, causar 
perda de conteúdo, e de modo a proporcionar 
estudante um conhecimento teórico e prático su- 
ficiente, para que ele possa desempenhar, com 
eficiência, aquilo que se propõe. 

O livro é apresentado em formato grande, com 
muitas ilustrações, esquemas variados, e um 
questinário no final para você avaliar o aprendi 
zado. 

Este é o livro de rádio que faltav: 
tico e o que é mais importante 
der. 
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TELEVISÃO A CORES SEM SEGREDO 
Fundamentos e Reparos 


Fábio Alvim 
Finalmente um livro destinado áquelo que, já estando 
familiarizado com a técnica empregada om televisores 
preto é branco, desejam ampliar saus conhecimentos no 
campo da televisão a cores, 

O principal objetivo desta obra é dar no principiante em 
televisão a cores um conhecimento básico, mas sufician- 
te, para que se tome um bom técnico apocial, 
atendor as. necessidades daqueles do interior do pafs 
que, não dispondo de escolas específicas ou não tendo 
acesso às literaturas especializadas, possam adquiir 
com este livro, um bom conhecimento básico a um mé: 
todo de pesquisa que os permitam executar com rapi. 
dez, eficiência e economia o maior número de reparos 
Os modelos de aparelhos escolhidos para estudo — 
funken 661/551 o 441, Philips KL1, Philco TV 383 
Sharp modelo 1602A — Pormitem uma compreensão fá- 
il é completa do funcionamento do televisor a cores, 
O livro é apresentado em formato grande, com muitas 
ilustrações, sendo partos delas inclusive a cores, acom- 
panhe 10 esquemas dos modelos de TVS estudadas, 
questionário para você avaliar o aprendizado e o qua é 
mais importante, uma tabela com todos os possíveis de- 
feitos que podem ocorrer na TV o a peças que podem 
causar tais defeitos 
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Importante, não esquecer de acrescentar as 
despesas de postagem e embalagem, no cheque e no vale postal 
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embalagem a postagem. 
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Assinar igual ao Cartão de Crédito. 


= E 
mpi [= 
E E E 
EE EEE EI 

E? 

DATA 


























auajaay 














8414 - AG. CENTRAL - SP 


CAIXA POSTAL - 


Ê 
[3 
E 
ê 
: 
Ê 
E) 
Ê 


























27 








OS CÓDIGOS ("MALUCOS") 
DOS TRANSISTORES 
- Dependendo dk origem & do br 
cante, diversas estruturas do códi- 
qo para designação dos transíso- 
fes" podem, ser ulizadas, sendo 
que, às vêzes, transistores do có- 
ás completamente aiversos são, 
na vercado, equivalentes diretos, 
ou lansfstores de códigos. mulo 
parecidos, são olaicamente muito 










“SISTEMA AMERICANO - Usem 0 
com a codica- 
ção iniciando com o prefixo “2Nº 
Seguido sompre por três ou quairo 
algarismos. São osses irês ou 
quatro algarismos que indicam a 
função e caractersicas do com- 





código americano - 
2n507 























características 
germênio, pequena potência —AC127 






onente, dadas apenas oblidos nos 
Manuais. Apenas a fulo de exem- 
plo, al vão alguns códigos *amere- 
canos”, com suas equivalências. 
encontravéis por aqui, e principais. 
caracierstcas: 


equivalente por aqui 





delerentes, absolutamente. não aplicações gerais - NPN 
equivalentes. ansto germánio, pequena polência—— AG128 
- Na maioria dos casos, a pose ou aplcações gerais - PNP. 

acesso à um Manual ou “Data Bor anzoz4 sileio, pequena potência — — Bc547 
ok” é absolutamento imprescindk aplicações gerais - NPN 

val, entretanto, muitos cados im- 2nsigo. cio, alta potência, ipa 
portantes. pocem sor oblidos ape- dude NPR 

nas a partr do código do compo- anos cio ais polência—— —mIpae 
mento, Vejamos algumas informa- dio - PNÊ. 

ções IMPORTANTES; 














«SISTEMA JAPONÊS - Usam à 
norma “JS” (Japanese Insilute of 
Slandards), iniciando os, códigos 
sempre pelo preiixo “28” seguíio 
por uma lota (que acresenta im 
partantes informações sobre o 
componente) mais elguns algaris- 
mes (estos apenas identilcáveis 
através de Um Manual.) 


letra após o prefixo significado 


= “Inlerpretando”, a flulo de exemplo, 

















-SISTEMA EUROPEU (E BRASt 


LEIRO..) - Usa-se & noma euro- 
pêiz em Uso, existindo dois sistema . veis no varejo). 
alfa-numéricos básicos: 

“Preiixo do 2 letras, seguido de 3 do código, indica O material usado 
algarismos (para os transistores na Iabncação do components; * Ar 





A = PNP-alta frequência E Sine 
8 EEN baita iotuênoia || Sets SAS Duna 
E TR acne | 2SATZ  taelsor PNP para at 
ZNPN- baixa frequência | fquência 
E! CN tava tdo (TUu) | 258418 - transistor PNP para bai 
Veneto EEE tema) | Xa frequência 
K o E (canal) | 25056 - trasistor NPN para ala 
os = foto transistor frequência 
menta do fabricanta para outras ir [germaâniofsício aplicações 
cias; nocriaimenio ate Elapooê | no” 6 bala por Dalai 
uso geral 
- Em qualquer caso, a primeira letra | ag BD -alla potência, baixa frequência, uso 
geral 





comorciais”, encontráveis nas lo- 
js especializadas). 

- Protixo de 3 letras, seguido ce 2. 
algarismos (apenas para transisto- 
res industriais, fomecidos direta, 





dica. transistor de gemmânio, e | AL 
8” Indica translstor de silício. As | Ay 
letras seguintes, têm o signficado 
incicado na Tabola: 











=Os algarismas colocados apés as. 
letras iniciais apenas podem ser 
interpretados com o auxiio de um 
Manual, porém muito podemos sã- 
ber através da parte “alfabética” do 
código. Exemplos: 





- OS CÓDIGOS “DO FABRICAN- 
TE” - Alguns fabricantes (dos 
grandes.) costumam também 
adotar códigos próprias para certas. 
inhas ou clases do transístores, 
desvinculados das padronizações 
aqui desoritas. Apanas a ifulo de 
| exemplo, aí vão alguns dosos có- 
digos "particulares 


= Código da TEXAS: 

=TIP = (seguido de números) - alta 
potência, — encapsulamento 
plástico. 


-TIS- (seguido de números) - baixa 
potência, pequeno sinal, 

= Gédigo da MOTOROLA: 

= MU - (seguido de números) - sifcio, 
ala potência, encapsulamento 














| ES fg DADINHOS 


código especificação 

AG126 germânico, baixa frequência, baixa 
potência, uso geral (PNP) 

BC548 sifcio, baixa frequência, baixa po- 
tência, uso geral (NPN) 

ADi6t germênio, alia potência, balxa fr 
quênci, (NEN) 

BD140 slício, ata potência, baixa requên- 
cia (PNP) 

AFA4S germânio, baixa potência, alia fre- 
quência (PNP) 

BF184 sifcio, baixa potência, ata frequên- 
ci (NPNy) 


BPX- foloraststor 
BPy.- ioo-iransístor 


BF -baixa potência, alta frequência. 
=alis potência, ata frequência. 
BU -alia potência, alta lensão (chavea- 
mento é comutação) 











= Alêm da codficação básica, pode 

ainda surgir, como sulixo, mais 
uma letra (A, 8, G, ele.) indicaivas 
de desenvolvimentos ou “molho- 
rias” em cima das caraciorsicas. 
do cédigo básico, For exemplo: um 
EC5486 é “melhor” do que um 
BC58, em aigum aspecio dos 
sous parâmetros. Numa interpreta- 
ção diria: um BC548C. pode, 
sempre, subsituir um BC548, mas. 
nem sempre um BC548 podo 
substituir um BO548C... 

















-MUE - seguido da números) - sif- 
cia, alta potência, encapsu- 
lemento plástico. 

= MP » (seguido de números) - ger- 
mánio, alta potência, encap- 

sulamento metálico. 

-MPF- (seguido de números) - 
transfslor do afeto de cam- 
po (FEM) 

-MPS-(seguido de números) - 
transfstor de baixa potência, 

pequeno sinal, 












CONCLUSÃO - Embora as nor- 
mas de endificação sejam muitas, 
não havendo, atualmente, uma par 
dronização resimente geral, o co- 
nhecimento cas estruturas básicas 
dos códigos, conforme mostrado no. 
presente DADINHOS, é bastante 
ti, facilitando, inclusive, descobri 
mos à função do componente num 
dado circuito ou mesmo auxiliando à 
busca “emplica” de um equivalente. 
quando deparamos com uma placa 
de circulo da qual nada sabemos, 
não estando disponível sequer 0 es 
“quema do circuito... 
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alárme de 
maçaneta 











DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA QUE FUNCIONA 
ACOPLADO(SEM LIGAÇÃO DIRETA) À MAÇANETA DA PORTA 
DISPARA UM ALARME SONORO DE TIMBRE PENETRANTE, 
ASSIM QUE ALGUÉM TOCA A MAÇANETA COM A MÃO, PELO 
LADO DE FORA DA PORTA (MESMO QUE ESSE ALGUÉM ESTE- 
JA USANDO LUVAS. . .)| MONTAGEM FÁCIL (POUCOS COMPO- 


NENTES), AJUSTE SIMPLES, BAIXO CONSUMO. 


IDEAL PARA 





APARTAMENTOS, PORTAS DE CONSULTÓRIOS, ETC. 
e aa eee 


Em Eletrônica (como em todas as 
outras atividades humanas. . ) tudo 
tem pelo menos duas maneiras de ser 
feito ou resolvido: a maneira dificil 
e complicada e o jeito simples e dire- 
to... À filosofia de AP, é simplif. 
car sempre e, para provar mais uma 
vez que esse conceito é válido, aqui es. 
tá um projeto também muito esperado 
pelos leitores: o ALARME DE MAÇA: 
NETA, desenvolvido dentro de uma 
teoria de máximo enxugamento, com 
um circuito reduzido a somente 3 
transistores mais uns poucos compo- 
nentes do apoio. - . O projeto al 
técnicas, cireuitals com um 
moderno “buzzer" plezoelétrico, apre 
sentando desempenho « sensibilidade 
compatíveis com os, de dispositivos 
muito mai caros e sofisticados. 
Basicamente o ALMA ('apelido” 
simplificado do ALARME DE MAÇA: 
NETA, + ), instalado numa pequena 
caixa, fica deoplado à manopla inter 
dá maçaneta de uma porta, através. 
de um pequeno loop de No (não há 
contacto elétrico direto. ..) que serve 
tanto para a “ligação” cletrônica do 
dispositivo com a maçaneta, quanto 
para a própria fixação ou sustentação 



































do ALMA no local, Quando uma pes. 
sou tocar 4 maçaneta do outro lado da. 
porta (manopla externa da maçane- 
ta, ) 0 alarme dispara num timbre 
forte e penetrante, capaz de alertar 
mesmo pessoas que estejam em pontos 
razoavelmente distantes da porta con- 
trolada! Mesmo que à mão que segurar 
a maçaneta externa esteja usando lu 
vas, ainda assim a sensibilidade do AL 
MA permitirá o sensoreamento e o di 
paro do alarme! À utilidade de al dis 
positivo é óbvia e ampla, garantindo 
segurança e controle sobre entradas de 
residências, Tocais de trabalho, 
consultórios, ete, a um custo busian 
te reduzido. O ÁLMA é alimentado 
por uma pequena bateria de 9 volis, 
sob buixo consumo. À montagem é O 
(único) ajuste são simples, ficando ao 
alcance mesmo do hobby 

desde que se disponha a seguir com 
atenção às instruções o figuras da pre- 
sente matéria, 























CARACTERISTICAS 


— Alarme “de toque” tipo capacitivo 


(acionado pelo “amortecimento” 
de oscilação) sensível, dotado de 
loop sensor para monitoração de 
maçaneta de porta, 

— Aviso sonoro emitido por buzzer 
piezoelétrico de alia eficiência 
(audível a uma boa distância). 
Alimentação: 9. volts (bateria ou 
pilhas) sob baixo consumo (SmA. 
em stand by e má sob disparo). 
Ajustes um único, através de trim. 
pot 

- Tamanho e peso: reduzidos, ato. 
plável a qualquer maçaneta (desde 
que metálica...) através do próprio 
Joop sensor. 











O CIRCUITO 


O “esquema” do ALMA está na 
fig: 1. O arranjo é bastante simples 
o transistor BF494, em situação nor 
mal, oscila em alta frequência com o 
auxílio da bobina, capacitores e rest 
tores anexos de polarização (o trim- 
pot ajusta o ponto “ótimo” da oscila- 
ção). O sinal de alta frequência fom 
cido pelo oscilador é aplicado a um 
conjunto retificador (via capucitor de 
10n em série com resistor de 470R) 
formado por dois diodos de germánio 
(1N60) que o transforma num nível 
€.C, estável, com o auxílio do capaci- 
tor de IOuE, Esse nível mantém (sob 
condição normal) o transistor BCS48 
(direita, em baixo) conduzindo e ater- 
rando (negativando) a base do outro 
BCSa8 (direita, no alto), com o que 
este último permanece “cortado”. 
Assim que alguém toca no loop sen- 
sor, através da capacitincia do seu 
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próprio corpo, “rouba” energia do sis 
tema, inibindo ou “umortecendo à 0s- 
cilução do BF494, Com isso, o nível 
E, proporcionado pelo sistema ref 
cador cai ou desapurce, “cortando” o 
primeiro BCS48 e, forçosamente, per 
mitindo que o segundo BC548 entre 
em condução (polarizado pelo tesistor 
de 47), fornecendo (pelo seu coletor) 
4 necessária corrente de excitação ao 
duzzer 5-3/30V-IC. .. Assim que a 
pessoa reli o di imaçaneta, após 
uma pequena temporização (gerada pe- 
Jo capacitor de 10uF na base do pri: 
meiro BC548) todo o sistemu se rear. 
ma automaticamente, com o alume 
emudecendo, ficando, no aguardo de 
novo sensorcumento! O importante é 
que, pelo efeito capacítivo do disparo, 
mesmo que a pessoa esteja usando lu- 
vas, ainda assim 4 "queda” de energia 
do oscilador ocorrerá, provendo. o 
acionamento do alarme! 


























OS COMPONENTES 


Como sempre recomendamos aqui 
na APE. o hobbysta deve dedicar 
alenção especial aos componentes que 
apresentam posição certa para serem 
ligados no circuito (os “polarizados”) 
transistores, diodos, capacitores eletro- 
líticos, ete. As referências visuais e 
identificações de pinagens desses com 
ponentes encontram-se no “TABE 
LÃO A PE. "encartado em outra par. 
te da presente Revista). Essa identifi 
cação deve, obrigatoriamente, ser feita 
antes de se iniciar qualquer monta- 
gem... 

Além desses, dois outros compo- 
nentes merecem atenção do leitor (e 
estão demonstrados na fig, 2):0 “buz- 
zer” e a bobina... O primeito é tam- 











bem polarizado, e seus terminais (+) 
e () estão cluramente demarcados so- 
bre o própria corpo du peça, Quanto 
à bobina, deve ser confeccionada pe 
lo próprio leitor, de acordo com as 
instruções da fig, 2, Basta enrolar jun- 
tas cerca de 20 espiras (uma a mais ou 
à menos não fará diferença, .) do flo 
de cobre esmúllado (ver LISTA DE 
PEÇAS), usando como forma provi 
sória. um lápis comum, As espiras di 
vem ficar lado 4 lado, juntinhas, po- 
tem, dem se sobrepor. Terminado o 
envolamento, 4 bobina pode ser re- 
movida do lápis, devendo ser deixado 
um comprimento de 1,5 em, de fio 
livre em cada extremidade, pura liga- 
ção no cirouito, Não esquecer de ras. 
par o esmalte isoludor nas extremida- 
des, cato contrário 4 solda não "pega- 
rá" na hora da ligação da bobina, 

















A MONTAGEM 


Depois de identificados (e confec- 
cionudos) os componentes, o leitor 





pode passar à montagem, gulando-se, 
Inicialmente, pela ig, 3, que mostra à 
fúce cobreada da placa de Circuito Im- 
presso. em tamanho natural (nesse 
Ponto, bom que o inliute consulte 
as “INSTRUÇÕES GERAIS PARA ÀS. 
MONTAGENS”, também encartadas 
na presente A P.E.). Quem quiser “fu 
ir” dos inevitáveis probleminhas na 
aquisição de componentes e confecção 
da placa, poderá, com toda praticida- 
de, recorrer ao sistema de KITs pro- 
movido por um dos patrocinadores de 
ARE, (vor anúncio em outra parte da 
Revista) 

Na fig, 4 a placa & vista pela sua fu 
ce não cobreada, com as peças já colo- 
cadas, Lembrar que transístores, dio- 
dos, - capacitores. eletrolíticos, “etc 
upresentâm posições certas e únicas pa- 
rã serem ligados à placa, Aten 
tanto. . . Notar a posição ocupada pe 
Ia bobina, colocação do trim-pot e co. 
dificação das ilhas destinadas ds cone. 
xõey externas à placa, 

Com todos os componentes solda. 
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dos (posições e valores conferidos. ..), 
já podem ser feitas as conexões exter- 
mas, de acordo com à fig, 5, Atenção 
à polaridade da bateria e do “buzzer”. 
Observar também como é feito e liga- 
do o loop sensor, com pedaço de cabo 
paralelo (ver LISTA DE PEÇAS); os 
dois fios do cabo devem ser interliga- 
dos nas pontas, sendo as 4 extremida- 
des soldudas à ilha “L” da placa, de 
modo que se forma extemamente uma 
argola com um perímetro de uproxi- 
madamente 25 cm. (não fazer esse 
loop muito grande, pois nesse caso o 
ALMA poderá “soirer de hipersensi 
Migade.. 





“ENCAIXAMENTO!/AJUSTE/ 
UTILIZAÇÃO 


A fig, 6 dá, nos itens (A), (B) e (C), 
detalhes práticos do “encaixamento” 
do circuito no container sugerido em 
“OPCIONAIS/DIVERSOS”. — Notar 
que os furos da placa de Circuito 
pressa Já estão dimensionados e espa- 
qados de modo a “casar” com as tor- 
tes de fixação existentes no interior 
da caixa, O arranjo é bastante práti- 


co, ilustrado em 6-A com a caixa aber 
ta (Gem à tampa). O "buzzer”, pelas. 
suas dimensões e lay-out próprio, de- 
ve ser posicionado externamente (ver 
6B e 6), bastando fazer dois furi- 
nhos na tampa da caixa, para passagem 
dos terminais da peça (cuja base pode 
ser colada com epoxy à própria super- 
fície extema da tampa...) 

Assim que tudo estiver encaixado 
(não antes. . .), o primeiro ajuste do 
ALMA já pode ser feito: conectase à 
bateria ao respectivo “clip”, coloca-se 
o ttim-pot a meio curso e ligue a cha 
vinha ÉH, O alarme sonoro deve dis- 











parar. . - Se isso não acontecer, girar o 
trim-pot aleatoriamente, “prá lá e prá 
cá”, até obter o disparo do som. 

Em seguida, girar lentamente o trim- 
pot, parando o ajuste no exato ponto 
em que o som do alarme cessa (é bom 
esperar um instante entre cada duas 
tentativas, devido à pequena temps 

zação inerente so circuito. ..) Isso ei 
to, o ALMA já está ajustado. Toque o 
loop com à imão e o alarme deve dis 
parar. Experimente fazê-lo usando lu- 
vas, e verifique que o disparo também. 
se dará. Se não for possível o ajuste, 
verifique principalmente as condições. 
é ligações da bobina e a polaridade 
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dos diodos (erros e deficiências mais 
comuns nã montagem, capazes de obs- 
tar 0 funcionamento do circuito). 

Quanto à instalação, nada mais sim 
ples: a fig, 6-D mostra 0 “mapa da mi- 
ta”, com o loop do ALMA pendurado 
no bixo interno da maçanets, ficando 
o conjunto auto-sustentado (eventual 
mente será necessário em navo e de- 
finitivo ajuste no trimpot, já com o 
ALMA posicionado no seu local de 
trabalho. , ). 


Algumas “recomendações IMPOR. 


TANTES: 


= À estrutura da fechadura e maça 





netas deve ser metálica, em sua to- 
talidade. Maçanetas com as “bolo- 
tas” em plástico, vidro ou madeira, 
não proporcionarão a necessária 
sensibilidade ao ALMA. 

= Por outro lado, a folha da porta de- 
ve ser feita de material isolante (ma- 
deira, vidro, fibra, etc.) já que por- 
tas metálicas induzirão hipersensibi- 
lidade ao ALMA, fazendo com que 
o alarme permanêça disparado todo 
o tempo. 


Com um pouco de exercício de 
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imaginação, o leitor não terá dificulda- 
des em “descobrir” outras funções in- 
teressantes para o ALMA na proteção 
de pequenos objetos metálicos, a partir 
de alguns testes simples de sensibilid 
de e adequação do loop sensor. 
Conforme já foi mencionado, o 
consumo.qe corrente do ALMA é bai- 
xo (poucos miliampéries, mesmo dis- 
parado. .), contudo, 
Segurança, convém verificar, periodica 
mente, o estado da bateria, promoven- 
do sua substituição sempre que neces- 
sírio (os “sintomas” clássicos de bate- 
ria fraca são: alarme que dispara “sozi- 
nho” e som baixo no “buzzer”. 
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transistor BF494 (não se reco- 

menda equivalentes) 

=2- transfstores BC545 (podem ser 
substituídos por BC547 qu 

(BCs49) 

diodos de germânio, tipo IN6O 

ou equivalentes 

=1— resistor de 470R x 1/4 watt 

resistor de LK x 1/4 watt 

resistores de 4K7 x 1/4 watt 

=> resistor de 15K x 1/4 watt 
trimpot (vertical) de 47K. 

=1— capacitor (disco cerâmico ou 
plate) de 27pF 

=1— capacitor (disco cerâmico ou 
plate) de 4pF. 





























capacitores (poliéster) de 100F 

capacitor eletrolítico de 1Ouf x 

16V 

capacitor eletrolítico de Out 

x 16V 

= = metro de fi de cobo esmalto 
jo n9 22 ou 24 (para confec- 
ão da bobina) 2 

=1— “clip” para bateria de 9 volts 

—1— chave TEM mini 

=15 “buzzer” SONALARME tipo 

sapovac 

placa de Circuito Impresso es 

So emp e cai ( 

0 - centímetros de cabo paro 

n9200u 22 (parao 
— Tosca paras pçs 





= OPCIONAIS/DIVERSOS 


— caixa para abrigar o circuito 
= o layout geral foi especifi- 
cadamente dimensionado para 
o container mod. CPOLI da 
Patola (8.5 x 5 x 3 cm.), po- 
rém outras caixas, de dimen- 
sÕes iguais ou maiores, tam: 
bém “servirão (ATENÇÃO: 
sempre caixa plástica, não ser- 
vemeial. ..) 

— adesivo de epoxy (tipo “Aral. 
dite”) para a fixação do “buz. 
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super-termostato 





de precisão 


FINALMENTE (TAMBÉM DISPONIVEL EM KIT) UM CIRCUITO SIMPLES, EFICIENTE, 
PRECISO, CONFIÁVEL, DE ALTA POTÊNCIA, ESPECIFICO COMO MÓDULO CONTROLA: 
DOR DE TEMPERATURA PARA APLICAÇÕES DOMÉSTICAS, PROFISSIONAIS OU INDUS- 
TRIAIS! UM VERDADEIRO “ACHADO” PARA MUITOS DOS LEITORES DE A.P.E. QUE ES- 
TAVAM, HÁ MUITO TEMPO, PROCURANDO POR UM PROJETO DESSE TIPO! 











O projeto do SUPER-TERMOSTA 
TO DE PRECISÃO (vulgo STEP, para 
simplificar. . .) vem preencher uma im- 
portante lacuna nos circuitos do géne. 
to “controlador automático de tempe- 
ratura”, já que apresenta uma enorme 
sério de carscterísticas vamtájosas, 
grande versatilidade (pode sofrer inú- 
meras adaptações ou modificações sem 
perda da cficlência e confiabilidade ..), 
elevada potência de controle, fncilida 
de e precisão no ajuste, grande estabil 
dude, ete., tudo Ísso mantendo o cj 
cuito em sí sob extrema simplicidade, 
buixo custo, enorme facilidade 
montagem, instalação e utilização! 

Enfim um módulo básico adaptável 
a inúmeras aplicações práticas, no lar, 
em atividades profissionais diversas é 
até em utilizações industrisis “pesa. 
das" e “sérias 

O resultádo final do projeto gerou 
uma placa pequena, leve, com poucos. 
componentes, determinado um módu- 
lo ficilmente adaptável (mecúnica ou 
eletricamente. ..) a qualquer dispositi- 
vo já existente, conforme veremos no 
decorrer da presente matéria. O STEP. 
aceita (para maior versatilidade. . .) 

















mais de um tipo de sensor, embora ba 
sicamente desenvolvido para Um sensor 
específico, testado e comprovado em 
situações Uliversas de utilização. Tum. 
bém no seu setor de potência (o STEP 
pode controlar cargas de watlagm real: 
mente “brava” . .) a versatilidade do 
módulo permite grande número de 
adequações a condições específicas (o 
mesmo ocorrendo 4inda no próprio 
sistema de ajuste e controle, ampla 
mente adaptável a gamas e aplicações 
diversas) 

Enfim, um projeto que “vai direto 
so ponto” (como, aliás, todos os publi- 
cados em À P.E.), capaz de atender ds 
necessidades. específicas de cada lei 
tor. «Um verdadeiro “módulo uni 
versa” do termostato! 











CARACTERISTICAS 


— Módulo controlador automático de 
temperatura (lermostato) de alt cs 
abilidade e precisão (melhor do 
que 0,3º0, se corretamente utiliza 
do e ajustado) com gamas ampla 
mente “ajustáveis, contradas desde 

até 100º€. 





= Potência máxima dos elementos 
aquecedores controlados indo desde 
400/800 watts (110/220 volts) até 
1.500/3.000 watts (110/220 volts) 
dependendo apenas da alteração de 
um componente (VER TEXTO). 
Aceita o sensoreamento por trans 
tor comum, de germânio, ou por 
iermístor NT, também. comum 
(ver detalhes no TEXTO). 
À própria confecção do 
Tácl e passível de Inâmera 
ções 
À determinação da para de tempe- 
raturas controláveis podo ser modi- 
ficada amplamente, através da subs 
tituição de um único componente 
(potenciômetro de ajuste — VER 
TEXTO), 
Montagem simples, pequena, love, 
usando. apenas. componentes co: 
ums e de custo não muito levado. 

— Fácil Instalação em qualquer aplic 
ção, 











ensor é 
 adapta- 





O CIRCUITO 
O circuito do STEP está esquema! 
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zado no diagrama da fig, 1, em toda a 
sun simplicidade (o “esquema” refere- 
se Jo módulo básico. . .), O sensorea- 





mento da temperatura é feito por um 
ransistor de  germênico comum, de 
invólucro metálico, sendo o ajuste da 
temperatura feito através do um ôni- 
co potenciômetro (Px). O ponto de 
transição é detectado com grande pre- 
cisão por um gate do Integrado CMOS 
4OL IB que, por sua vez, excita um os- 
cilador(ASTÁVEL) implementado 
com dois outros gates do mesmo Inte- 
grado. A saída desse osclindor (que 
irabalha em frequência relativamente 
alta, se comparada com os 60Hz da 
rede CA.) é aplicada a um quarto qa 
te (que funciona como buffer, o qual 
excita um par de transistores comple- 
mentares capazes de fornecer um si- 
nal bem “nítido” e forte, transforma- 
do em breves e intensos pulsos de cor 
rente pelo capacitor de 100nF. Tais 
pulsos são aplicados à comporta de 
Um, TRIAC, chaveandoo em onda 
completa, com toda segurança, sempre 
que O sensorcamento o determinar. 

O sistema de chaveamento do 
TRIAC por pulsos, utilizado no cireui- 
to do STEP proporciona uma operação. 
sob baixa corrente geral de alimenta- 
ção para o circuito, o que permite, 




















>D22>2>2>2>2>2>2>2>2>22>2>2>2>2222>, 


ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO 
(para SOM, 


> 


grande simplificação e birateamento 
na fonte: um simples redutor por rea 

tância capacitiva, retificado por d 

dos, estubilizado por zener e filtrado 
por eletrolítico, é plenamente sucien 
Je, Tugindo dos pesados (e caros) trans- 
formadores de força 

À carga (elemento resistivo aquece 
dor) é emergizada. diretamente pelo 
TRÍAC (alterando este componento 
grande faixa de potências finais pode 
ser abrangida — detalhes mais ndiam 
te.) 

O conjunto é sensível, preciso e po 
tente, reagindo multo rápidamente a 
qualquer variação na temperatura aj 
tada (dependendo lal reação apenas 
da inércia térmica natural do sensor é 
do próprio fluído controlado... 

















OS COMPONENTES 


Muitos dos componentes do STEP 
apresentam polarização ou posição 
certa para ligução do cireulto. . . É 
caso do TRIAC, transistores, diodos, 
Integrado é capacitor eletrolíico. 
sim, quem tiver dúvidas, antes de in. 
ar a montagem deverá consultar o 
ABELÃO” existente em outra parte 
desta A PE 
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Um componente merece especial 
atenção: o transístor de germánio (me- 
tálico) que será usado como sensor 
(no módulo Básico), À fi. 2 dá os de- 
talhes de identificação de pinos de 

componente, com os dois “código 
mais. comuns: pinta identificando o 
terminal de coletor, ou orelha, mar- 
cando o terminal de emissor. Notar 
que embora esse transfstor/sensor ad- 
mita. várias equivalências, seu corpo 
deve, obrigatoriamente, ser metálico, 
para” que à transferência do culor sé 
faça rapidamente do fluído controla. 
do para as “entranhas” do sensor, re- 
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duzindo-4e assim a um mínimo à inér- 
cla térmica inevitável em sistemas de 
termostato desse tipo. Na prática, 
qualquer PNP de germânio, para pe. 
jucnos ou médios sinais servirá per- 
eitamente, 











A MONTAGEM 


Embora o projeto do STEP não se- 
ja uma montagem especificamente" di- 
Tigida 405 principiantes, mesmo estes. 
terão condição de levar à bom termo 4 
construção do módulo, desde que si- 
sam com atenção às instruções. .. In- 
cialmente; na fg, 3, temos à placa de 
Circuito Impresso, vista pelo seu lado 
cobreado, em escala 1:1 (tamanho na- 
tural). Quem optar por confeccionar à 
sua prepria placa, deverá observar com 
cuidado a qualidade das pistas e ilhas, 
suas dimensões e isolações, lembrando 
sempre que o circuito lidará com te 
ões é correntes elevadas (em seu es 
glo de potência centrado no TRIAC. 
é que assim todo cuidado é pouco nã 
prevenção de problemas, “curtos”, etc 
Athig 4 traz o “chapeado” da mon- 
tagem, mostrando os componentes. já 
assentados sobre a placa (vista pelo ja- 
do não cobreado, portanto...) Cuida- 
do com o posicionimento de todos os 
componentes polarizados (já mencio- 
nados). Notar que a posição do TRIAC, 
com sua lapela metálica voltada para 
fora da placa, favorece intencional. 
mente a colocação de dissipador de 
alumínio, se este for necessário à apli- 
cação, Observar com atenção a codifi 
cação adotada para as ilhas destinadas 

















às ligações externas à placa: CA-CA pa- 
Ta a entrada de força CA, (via “rabi 
cho” de “serviço pesado”), S.S para a 





ç elemento 
aquecedor, P-P para as liguções do ps 
tenciômetro, e T() e T(F) para ss 6 
nexões do trânsístor/senser. 

As ligações externas estão melhor 
detalhadas na fig, 5 (cujas conexões 
devem também ser observadas com 
cuidado e atenção. . ). Lembrar que 
tanto a cabagem de entrada de CA, 

uanjo à de saída de força pára O 
elemento aquecedor, devem Ser robus- 
tas, feitas com fios de calibre sufcien- 
te para às correntes envolvidas. Já as 
ligações ao potenciêmetro de ajuste 
e ao elemento sensor, poderão ser fe 
tas com cabo paralelo fino (n9 AWG 
22, 240u 26...) sem problemas 

Os leitores que ainda não têm mui- 
da prática em montagens mais “pesa- 
das”, devem, obrigatoriamente, consul- 
far as “INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS”. . ) pois as infor- 
mações lá contidas constituem impor- 
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tantes subsídios, que podem significar 
a diferença entre um projeto funcio- 
nando ou não. 


O SENSOR 


Observar (fig. 5) que o terminal 
de base (B) do transistor de germânio 


não é utilizado (pode ser cortado ren- 
te ao corpo da. peça). Os terminais 
aproveitados (emissor - E é coletor 
O) devem ser ligados, respectivamente 
aos pontos TC) e T(t), Se houver m- 
versão, o STEP não funcionará correta- 
mente. 

Num circuito desse tipo, é muito 
importante a configuração física do 
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Aqui está a grande chance 
para você aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática! 
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PETS OR E SS 21 


sensor, A fig 6 dá, nos itens A e Bos 
detalhes de acabamento e confecção 
para o sensor com o transistor de ger- 
múnio, enfatizando a necessidade do 
se vedar muito bem as ligações do ca- 
bo pafálelo com os terminais do tran- 
sístor, com massa de epoxy ou sílico- 
ne, Esta vedação é muito importante, 
não 56 para prover perfeita isolação 
eléxrica do sentor em relação ao fluí- 
do como também para impermeabili- 
“at 0 sensor, evitando que as conexbes. 
possam — ser atacadas. quimicamente 
por, eventuais fluídos mais “agresai- 





(item C) é dada ou- 
tra sugestão bastante válida para a im 
plementação do sensor, nesse caso 
usando-se um termístor NTC embuti- 
do num tubinho de vidro resistente às. 
altas temperaturas (tipo “pirek). Notar 
que, dependendo da aplicação, esse ti 
po de “acabamento” do sensor tam- 
bém pode ser usado com o transístor 
de germânio.... 

'onforme O leitor deve ter notado, 
o uso de termístor NTC é uma das op- 
ções ou variações possíveis no STEP, 
para aplicações específicas, O NTC 
reage um pouco mais lentamente do 
que 0 transistor/sensor, porém tam- 
bém é perfeitamente aplicável ao cir- 
cuito, lembrando aínda que o termis- 
tor não é um componente polarizado 
e que assim seus lerminais podem ser 
indiferentemente ligados aos pontos 
(9 e T(f) sem preocupações de pasi- 
ção corta, 


UTILIZAÇÃO/ESCALA 
DE CONTROLE 


Na utilização (conforme ilustra a 
fig. T-A) tanto o sensor quanto o cle- 
mento aquecedor devem, obviamente, 
estar mergulhados no fluído cuja tem” 
Egito de denja regular e estblicar 
importante que a distância D não se- 
ja muito pequena, nem muito grande, 
Para juan uma perto exala 
ção, livre dos efeitos muito pronuncia- 
dos da própria inércia térmica do fluí- 
do, mas também livee do efeito de "ll. 
ga-desliga” muito rápido que poderá 
ocorrer se sensor e aquecedor estíve. 
rem muito próximos um do outro 
Convém fazer experiências prévias, le- 
vando-.se em conta a densidade do fluí- 
do, potência do aquecedor, tamanho 
do tanque, ete. 
o Fmbém na Bg. 7 (tem B) damos 
sugestão para o dil do potencio 
meto de ajuste é controle. No caso a 
escala está centrada em -50"C, porém. 
nada impede que, na prática, qualquer 
gams seja dimensionada (ver TABE- 








LAS adiante. . .). Se houver necessida 
de de uma precisa calibração muméri- 
ca da escala, esta deverá ser feita com 
o auxílio de um termômetro de boa 
precisão, mergulhado no fluído sob 
controle, durante os tests iniciais. Nas 
aplicações. mais comuns, no entanto, 
o “display” de temperatura é o pró- 
prio termômetro auxiliar que permiti- 
tá a monitoração tanto da temperatu- 
ra estabilizada. quanto do ajuste pro- 
gresvo do ponto desejado (até obt- 
: ). Num futuro próximo, APE. 
pubs um projeto Inédito de TER 
MOMETRO ELETRÔNICO DE PRE- 
CISÃO, que fará perfeito “casamento” 
como STEP... Aguardem! 

Notar que, embora a 
nue o controle de um Auíd 
nada impede (muito pelo con! 
que o STEP seja usado no controle de 
temperatura de meios gazosos (inclusi- 















ve o ar ambiente, chocadeiras elétricas, 
etc.) ou de meios sólidos, . . Tudo vai 
de uma correta colocação e acopl 
mento térmico do sensor ao meio con- 
trolado. Algumas poucas experimenta- 
ções cobrirão qualquer possibilidade, 
temos certeza, bustando colocar à imu- 
ginação para funcionar. . 


TABELAS/MODIFICAÇÕES 


Dependendo da faixa ou gama de 
temperatura a ser controlada, bem co- 
mo dependendo do tipo de sensor utí- 
lizado, haverá necessidade de se variar 
o valor do potenciómetro original de 
470K (marcado com um asterísco, na 
LISTA DE PEÇAS e na fig 1).A TA- 
BELA a seguir indica as variações re- 
comendadas (outras experimentações. 
poderão ser feitas, a critério do montá- 
dor. .). 
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TABELA 1 





sensor-transístor 


centro da faixa ?C — 


aste = 1 
soc a70k 
100º€ E 220k 


sensor NTC 





valor potenciômetro | yalor do potenciômetro = 


2x.a resistência ohmica 
do NTC à temperatura 
central da gama desejada 





Na prática, podem ser usados NTCã 
de qualquer valor, porém maior sensi 
bilidade e estabilização são contegui- 
dos com termístores de LK a TOR (a 
250), 


O TRIAC original (TIC226Damar- 
cado com asterísco na LISTA DE PE- 
ÇAS e fig, 1) também pode ser substi- 
tuído, para adequação à faixa de po- 
tência controlada desejada. O uso ou 
não de dissipador determina variações 
nos limites de sattagem final permiti- 
da, - . À TABELA à seguir detalha as. 
variações possíveis: 





TRIAC sem dissipador 


código —  110V 
TIC 226D 
TIC 236D 
TIC 246D 
mic asaD 
TIC 263D 


400w 
600W 
800W 
1.000W 
1.200W 





zação do módulo básico do STEP (em 
diversos testes realizados no nosso Lar 
boratório, depois de estabilizada, a 
temperatura não variou mais do que 
0,3 4 0,5ºC) é bom não esquecer que, 
dependendo do fluído ou meio contro 
lado, normalmente exigese de 15 a 
20 minutos (ds vezes mais, dependen- 
do da densidade do fluído. . .) de 
Aquecimento prévio até obter & au 
tabilização térmica à desejada tempe- 
ratura, Podese acelerur eiso período, 
colocando-se o potenciômetro do 
STEP todo para a direita (ver fig, 78 
como exemplo) e monitorando-se a 
temperatura do meio com um bom 
termômetro. Umia vez atingida a tem- 


TRIAC com dissipador 


nov — 220y 


so0W 

800W 
1.000W 
1.200W 
1.500W 


1.200W 
1.600W 
2.000W 
2.400W 
3.000W 








Notar que quando a temperatura 
de manutenção for muito elevada em 
relação à temperatura ambiente, em 
qualquer caso o TRIAC necessitará de 
dissipador, uma vez que, nesses casos, 
O componente passará a maior parte 
do tempo ativado, Já quando a tempe. 
ratura de manutenção (estabilizada) 
desejada situarse poucos graus centé- 
gados acima da temperatura ambien. 
fe, os limites indicados na coluna 
“TRIAC sem dissipador” podem ser 
considerados válidos, uma vez que o 
componente apenas chaveará altas cor- 
rentes durante pequenos períodos de 
tempo, 

Finalmente, embora possamos ga- 
rantir a excelente precisão e estabili- 


peratura requerida, retormase o ajuste 
(potenciômetro para a esquerda, obser- 
vando-se sempre a indicação do ter- 
mômetro auxiliar, Alguns poucos ajus. 
tes extras, “para cima e para buixo” 
centrarão logo à estabilização no pon- 
to desejado. . . Daí para à frente, o 
STEP fiz tudo! 

Quem quiser dotar o STEP de um 
“piloto” que indicará quando o ele- 
mento aquecedor estiver ligado, basta 
colocar um “olho de boi” Neon (que 
já vem com resistor limitador incorpo- 
rado) eletricamente em paralelo com 
tal elemento aquecedor. 








LISTA DE PEÇAS 


OBSERVAÇÃO: A LISTA abaixo 
refere-se aus componentes do módulo 
básico, podendo (ou devendo. . .) ser 
alterada em função de aplicações espe. 
cíficas — CONSULTAR TABELAS DE 
MODIFICAÇÕES. 


Circuito Integrado €.MOS 

áOLIB 

TRIAC tipo TIC226D (440V x 

SAJ() 

transistor BCS48 

transistor BCS58 

transistor de germánio — invó- 

lucro metálico — tipo AC126, 

ACIBB, B324, 288415 ou 

equivalente (pequena ou média 

potência, baixa frequência), Ti- 

po PNP., 

=2- diodos |N40O7 ou equivalentes. 

diodo zenor para 12V x 

400mW (BZX79CI2 ou equi- 

valente) 

1.= resistor de 68K x 1/4 watt 

1— potenciômetro de 470 = ll 
near () 

= capacitor (poliéster) de 2n2 

É elite (rir 

— capacitor (poliester) de 470n x 

400V 

capacitor (eletrolítico) de 2204 

x16V 

“rabicho” (cabo de força com- 

pleto) tipo “serviço pesado" 











1 tomada CA, tipo "serviço pe- 
sado” 
= 1 placu de Cireuito Impresso os. 








pecífica para a montagem (7,9 
x4em) 
= Fio e solda para as ligações. 


— OPCIONAIS/DIVERSOS. 





= “no para o potenciômetro 

— dissipador de alumínio para o 
TRIÃC(), 

— “durepoxy” efou tubinho de 
vidro “pirex” para a confecção 
do sensor É 

— OBSERVAÇÃO: como se tráta 
de um projeto “modular”, mo- 
dificável o passível de instal 
ções e aplicações diversas, não. 
especificamos o item “contai- 
ner”. Quem quiser acomodar 
o STEP em cáixa individual, 
poderá fazédo sempre levando 
em conta as dimensões da pla- 
ca, bem como as eventuais ne- 
cessidades de ventilação e dis- 
sipação para o TRIAC, ete 
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3 CHAVES LIGANDO OU] 
DESLIGANDO 
UMA ÚNICA CARGA 















CSIRCUITINA 





2px2p 


18] 








- Comandar uma única carga (uma 
lâmpada, por exemplo.) alrávés, 
do 2 chaves, de modo que, em 
qualquer das chaves e em qual. 
quer circustância, possamos tanto 
ligar, quanto desligar tal carga o, 
além disso, usando um mínimo de 
fioção tanlo ente as chaves, 
quanto ente estas o a própria car 
ga, não é assim um “feio” tão cf 
gihGom O aevico respeto, qual 
quer elelricista rosidencial é capaz 
de lazer tal instalação (que eles 
chamam do "interruptores em par 
rateio"), 

«Já fazer a mesma coisa, porém 
com 3 chaves, não é tão fáci, a 
menos que se admita um "monte" 
de fios indo a vindo entre as cha- 
vos o entro estas o à carga. O 
CIRCUITIM ora mostrado, atravós 
da engenhosa  ullização de uma 

chavo do 2 polos x 2 posições 

(2Px2P), juntamente com duas ou- 

tras, estas cada uma do 1 polo x 2. 

posições (1Px2P), resolvo o pro- 

blema de forma oleganto e prática, 

é reduzindo à fiação a um mínimo 

absoluto! Na disposição mostrada, 

qualquor das 3 chaves, em qual- 


OSCILADOR CONTROLADO 























100n! 


33n, 


100n 


(CIRCUITINA 


Quando o leitor/projetista neces- 
sitar de um oscilador transistori- 
zado “simples, eficiente e estável, 
é que não possa usar mais do que 
um único trambístor como compo- 
nénte ativo (seja por razões de 
espiço, economia, etc.) aí está 
uma sugestão "na medida"; o OSCE 
LADOR CONTROLADO POR 
CORRENTE, ideal para trabalho 
em Ireqiências de áudio, ou mesmo 
como gerador de harmônicos em 
frequências bastante elevadas (para 
Geradores de Sinal, por exemplo.) 
Um transistor de áudio, alguns 
resistores e capacitores, e pront 
o circuito pode até excitar direta 
mente um pequeno transdutor (cá 
























POR CORRENTE 
8|| 
q 





“ex2P, 
cur 
cHz 


ALIMENT, 


RE 











quer momento é em qualquer ck- 
cunstância, pode ligar ou desligar a 
carga (FC), Independente do "es 
lado” prévio da tal carga... 

= Notar que o arranio funciona, indife- 
rentemente, sob alimentação C.G. 
ou G.A. (obwamente adequada aos 
requisios ca carga) 8 q único cul 
dado que davemos tor 6 o do uti 
zar chaves capazes de manejar 
confortavelmenta a corante o a 
tensão -requarida pola carga! 
Usando-so fios de covenlente cal 
bre, na prálica não existe *distân- 
cla Imito* ou imo de comprimento, 
para os fos ou posicionamento das. 
chavos em relação à fonte de força. 
ed cargas, 





sua de microfone de cristal na 
função de miniallo dante piexo- 
elétrico), em qualquer da” duas 
posições sugeridas no esqueminha 

À cotrente circulando pelo rest 
tor marcado com um asterico, 
delemina à fauênca undamen 
tal da oslição. Com o valor supe 
rio (100K), a Iegbência é de apro 
ximadamente KHz. O valor desse 
resistor, contudo, pode ser ate. 
sado ná faixa que vai de G8K a 
220K, na busca de outras fregdên- 
cias fundamentais, O consumo é 
muito baixo, € à fenso recomen- 
dad para aºmentação vai de 6 
29 volt, 
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CIRÇUITINM 


















INDICADOR DE “BALANÇO” 
PIESTEREO 
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= O CIRCUITIM mostrado é simples, 
eficiente é pode ser usado (com a 
simples modilicação do valor de 
um par de resistores), acoplado à 
salda (ditotamente ligado dos ter- 
minais de ligação dos allo-lalantos. 
ou caixas acúslicas) de amplíica- 
dores estéreo de praticamente 
quelquer potência, desde uns pou- 
cos watis, até centenas de walls! 

- À chava do negócio” está no valor 
dios resistores marcados com aste- 
tísco, que podem ser dimensiona- 
dos desce TODA cada, alé 1K, 
O Importante é que o dimensio- 
namento dos valores seja slmétri 
co, ou Seja: usa-se, por exemplo, 
is resistores de 220R, ou dois do 
ATOR, ou dois de G80A, e assim 
por dante, para que a indicação de 
“balanço” seja conhével. 


= A ullização é simplos: liga-se os 
terminais "E? o "D” respectiva 
mento às saídas para alto-falantes. 
dos canais “esquerdo” 6 "dirato” 
do amplificador. Sempre que o 
controlo de “balanço” estivar cor- 
retamente centrado ou equilibrado, 
ambos os LEDs apagarão. Ocor- 
tendo qualquer desequiforo ou 
manifestação mais intensa do sinal 
de áudio num canal, am detrimento 
do ouro, aponas o LED corres- 
pondonte so Muminará, 
- Num exemplo úpico da teste, colo- 
ca-so uma fonte de sinal mono à 
onirada do ampliicador, ajusta-so o 
controle da "balanço" para sua po- 
sição central e observa-sa os 
LEDs (ambos deverão pormanecer 
apagados). So um dolos sa “man 
festar”, há um dosaquifbrio natural 
no sistema, é que dovará ser com 
pensado através do um reajuste do 
controle de “balanço', 




























































CÓDIGO DE CORES NOS 
DIODOS, 














“O oniprosento CÓDIGO DE CO- 
RES uilizado na notação de valo- 
res em elutrônica (notadamente 
nos rasistores e capaciloros - vor 
o TABELÃO AP.É, om ouira parte 
da presenta Ravista) também po- 
de aparcor em alguns diodos 
comuns, de pequena potência, si- 
nal, zeners, etc. O "valor numéri- 
co" da cada cor & o mesmo do 
código “tradicional, porém (no ca- 
so dos diodos, por exemplo) refe- 
re-se à simplos Inarprotação do 
clsdiga atribuído pelo fabncante. 

e No exomplo ilustrado, o compo- 
nente apresenta as faixas: ama- 
relo, marrom, amarelo, cinza (nes 
sa ordem, a partir de Uma das exe 

. lremidades da peça). Indica um 
dlodo da sinal, bastante comum, 
da código "4148" (verlicar no TA- 
BELÃO os números atribuídos às 


DADINHOS E) 





OS AMARELO(A) 
MARROM ft) 
[CT AMARELOI4) 


[cinza (8) 


4148 


cores..d, ou sei o “manjado 
1N414B, Notar que a lerminal do 
catodo (K), no caso, corresponda 
a aquela polo qual as cores *co- 
meçam” (ou do qual estejam mais 
pridm 

e Assim, quando aparecer um "nos 
gocihho! parecido com um diodo, 
pequeno, cápsula de vidro, porém 
com faixas do cores feito aquolas 
existentes nos rasistoros, ATEN- 
ÃO! É um diodo de sinal, e não 
um sosisior. 

« NOTA:- No caso de alguns diocos, 
zener, o código de coros é adol 
do para a marcação da tensão 
nominal do componente a não pa- 
a a código numérico de fabrican- 
e, Simplosmente a tensão zener 
vem “escrila” com cores a não 
com algarismos. 
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CALCULANDO RESISTORES 
EM SÉRIE E EM PARARELO 














B2 [PARALELO 





eicitned 


= Frequentamento, para obermos 
um valor prociso e espacio do. 
roistância, necessário a alguma. 
aplicação ou circuito “crfico", a 
nica solução & recorrermos às 
associações " sério” ou "parale- 
o* de componentes, para che- 
garmos ao valor desejado. 
= Assim, é sempre importante recor- 
darmos (ou decorar, para 08 Ink 
clantes que ainda não saber 





formulnhas simples que nos per- 
milem efetuar tais cálculos e de- 
isrminar o valor ôhmico resultante 
dessas associaçãos: 





RESISTORES EM SÉRIE. 
Ag = RIAR24R+ ..0os 


mn 
«Por exomplo; dois resislores de 
100R, em série, resultarão num 








valor“ total 
100R+ 1006). 
RESISTORES EM PARALELO 
elo br ao O 
Ap BM 
= Por exemplo: dois resistoros de 
100R, em paraleto, resultarão: 
Ea 


de” 200R (Rs 





Les ou ls 0000 


ag” og * Too ap 
EE, fale 
El Re ted 002 


ou Rp = S0A 

- É lol dopraender dois postulados. 
dossas fórmulas: o resultado de 
uma associação série sorá sempre 
um valor obmico malor do que o 
apresentado por qualquer dos re» 
Sistores “participantes”, já o resul 
ado de um arranjo paralelo será 
sempre uma rosislência menor do. 
que a do monor resistor “parti 


INai48 
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CALCULANDO 
(E FAZENDO) 
UM VOLTIMETRO. 


É comum no dia-adia da Eletro- 
nica, queo hobbysta necessite de 
um Voltimetro análómeo específico, 
com indicações, por exemplo, a 
6 volts, ou a16 12 volts, 15 volt, 
e. Nem sempre é possivel encon: 
1 nO varção especializado, um 
ealvanômetrá já dimenslonado par. 
a medida /de tensão requerida, 

vando é possivel encontrar, o que 
ruina?/é O preço: medidores de 
bobina móvel estão custando uma 
“urbanidade 

A solução é simples: pequenos 
galvanômetros tipo V.U, podem ser 
encontrados a bom preço e com 
sensibilidades. bastante adequadas 
(geralmente 200UA), Basta remover 
(cuidadosamente, para não danih- 
caro ponteiro.) sua escala original, 
substituindo-a pela requerida (por 
exemplo, 0-12V, subdividida linear. 
mente), “aproveitando apenas os 
pontos” inicial e final do desloca 
mento do ponteiro, como refe 
rência, 

À segunda providência é caleu- 
lurse 0 chamado “Resistor Multi- 
pliculor" que, em série com o gal- 
vanômetro, proporcionará a defle- 















































xão máxima requerida, A fónmula 
é simples (o está lã, na “valha” Lei 
de Ohm); 

Re 


R= Valor total da resistência (in 
oluindo RM e a resistência in 
tema do medidor) 

V= Tensão máxima de deflexão 

1 =Corrente máxima de leitura 
“normal? (alcance) do galva- 
nômetro. 


















EXEMPLO: (ver figura). se a ton 
são máxima a ser indicada for 12W 
e o aleunce normal do V.U. for de 
00 O elo de RM cr de 
Tesitência Intema do. U 


y 12 
R=T o RE 


ou R = 60.000 ohms (60) 


Como 60K não é um valor co- 
mercialmente comum, podemos 
usar, no lugar de R, dois resistores 
de 120 (5% ou melhor) em para- 
Jelo, sem problemas! 

ATENÇÃO; para máxima pre 
são, devemos levar em conta a resis- 
tência intema do galvanômetro 
(eventualmente esse parâmetro está 
indicado num cantinho da escala 
original ou na traseira da peça) 
Resistores de tolerância estreita (17% 
cu, no máximo, 5%) também sto 
recomendados, pois do seu preciso 
valor depende 0 rigor da indicação 
do medidor. 

Quando precisão elevada for 
requerida, recomendase usar um 
trimapot (no caso do exemplo, no 
lugar do resistor de 60K, usa-se um 
de 47K, qualquer tolerância, em 
série Com um trimapot de 33k ou 
ATK), ealitrandose a deflexão má 
xima do galvanômetro com o auxt- 
lia de uma fonte vanável e de outro 
voltimetto, para comparação e 
referência 

















































Veja o que teremos no 
próximo número de APE 


<>: 


SUPER SINTETIZADOR DE 
SONS E EFEITOS 


tos sonoros totlman: 
bata em infinitas 
cão do tom de 
o. barato o pránco 
dos Integrados Museo (raros Earos) 


<> 


AMPLIFICADOR PARA 
GUITARRA — 30W 


Amplificador completo (or 
ds cs por Vo musa Uia “br 

otância fuma ada” Mon 
agem impar o de Bixo Guto! 
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pEoRiTOR PORTÁTIL 












qualquer 
Pemhum apo o ajuste ou 
cit 


<> 


MICRO-RADAR 
INFRAVERMELHO 


Médio de sansordamento ativo multa 
Eva funcionando ão do faixa 
mesdúlado! Inúme 

Cai, comerci 
ser e radio 
pão liminoia, a funciona mesmo no escuro 
oral 






















EMAIS: 










= MICAO.TESTE UNIVERSAL PARA 
TRANSISTORES (inda do Capo) 

= AVENTURA DOS COMPONENTES NO 
PAIS DOS. CIRCUITOS (Quadrinhos 
Educativos 


- CORREIO TÉCNICO IAinsolvendo as 


= BADINHOS (O Manual Técnico do Ho- 
Dbystal 








EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. E 
Rua General Osório, 155 e 185 - CEP 01213 - São Paulo - SP) ai mm am 
Fones: (011) 223-1153 - 221-4779 - 222-3145 | sm e a aa 


TELEX (011) 22616 - EMARK - BR | 











“SEJA UM PROFIS as: EM 








ÁUDIO - RÁDHO- TV PB/CDRES 


Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 

Para tanto, o INC montou modemas Oficinas & Laboratórios, 





Manutenção e Roparo do TV a Cores, nos Laboratórios do INC. 


Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es- 

tudar em seu lar. 

* Manuais do Serviços dos Aparelhos fabricaços pela 
Ampiimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evedin, Faet. 
Gradiente, Megabris, Motorola, Panasonic," hico, Pri 
lips; Sharp, Telefunken, Telepach. 

* 20 Kkts, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Det 
tor-Oscilador, Ohmimetro. Chave Ele! E. 

* Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 

Oficinas e Laboratórios do INC. 
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Instituto Nacional CIÊNCIA. 
Caixa Postal 896 
01051 SÃO PAULO SP 


SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 


OGUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! 





Nome. 





Endereço — 





Bsirro 





cep Cicado 





Ê Estaso leao 





víbeo 





DESA a 
Para VocêVer a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais comple! 
N e atualizado Curso Prático de Isleirônica do Brasil que lhe oferec: 


ASSETES - MICROPROCESSADORES, 


onde regularmente os Alunos são convidados para participe 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Many 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, TU 
PBiCores, Vídeo » Cassetes e Microprocessadores, 





Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circus Eltrônico. 







e Multimet al igital, Gerador de Barras. 

em forma de Kil, para And 

Defeitos. Todos estes materiais, util 

os Treinamentos, Você os levará pare 
tados o funcionando! 

Ensino e Entrega de Materiais 

ina Técnica ou Trabalho Profis- 





de Formado, o nosso Departamento de 
ia Técnica Credenciada, continuará e 
lar Manuais de Serviço com Informações Técnicas 
atualizadas! 
E 


AV. SÃO JOÃO, Nº 253 
CEP 01035 - SÃO PAULO - sp 


ado im 


